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Luiz Henrique, Meíster, Weber
e Ninfo candidatos em 96?

Pág.2

Wedekin quer
agência do Besc
na Argentina

.

para dinamizar
• •

- economIa

catarinense
o senador Nelson Wedekin (PDT) e

candidato ao governo pela Frente Popular,
defende a instalação de uma poderosa
agência do Besc na Argentina, para servir
como "embaixada econômica" de Santa
Catarina naquele país e . desenvolver a

economia no Mercosul. Pág. 5.

VENHA TECER NEGÓCIOS
EM LINHAS MUNDIAIS
Na feira de sucesso Internacional. você ·val aUnhavar
os melhores negóclol. arrematar as novidades e partl- .

clpar do TECNOTÊXTIL. um seminário técnico onde po­
derá·conhecermulto mais sobre õ�setDr.
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:: O Editor
Sonhos e ilusões

para as

eleições de 9�

Inocentes poderão ser punidos
. � - . - -

Altamir A.Andrade

o presidente da Repú­
blica Itamar Franco, sancio­
nou lei que estabelece pena de

prisão de dois a cinco anos

para quem fabricar, comercia­
lizar, distribuir ou veicular

símbolos, emblemas, orna­

mentos, distintivos ou propa­
ganda que utilizem a cruz

suástica.
De acordo com a im­

, prensa, 13 grupos neonazistas
existem no Brasil.

Àqueles que ainda não
haviam encontrado uma ati­
tude digna de um presidente
na figura -de Itamar Franco,
tem que se renderpelo saneio­

. namento desta lei, a qual deve
ser rigorosainente cumprida.

No entanto a sociedade
brasileira deve ficar alerta,
pois é comum confudirem a

opinião pública e manipula­
rem a verdade dos fatos neste

país.
É muito importante

'que se separem os racistas
-

e

Em política não existe a palavra nunca. Os

aspectos políticos mudam, como os candidatos
mudam suas camisas de seda importadas. Os ar­
quiinimigos de hoje, amanhã poderão ser os

grandes aliados. Os amigos hoje, poderão ama­

nhã, serem os arquiinimigos políticos. Nos so­

nhos, ilusões e divagações do editor.estamos pro­
jetando na tela mágica da nossa mente, as

eleições municipais para o ano de 1.996.
Sabidamente, hoje, o grande vencedor seria

o atual presidente nacional do PMDB,'o deputa­
do federal, Luis Henrique da Silveira. Derrotado
em 92 por dois ex-amigos, Wittich Freitag e José
Carlos Vieira, Luiz Henrique. não esconde de nin­

guém o sonho de voltar a dirigir a maior cidade
do Estado, preparando-se às eleições estaduais de
1.998. Lá na frente terá como adversário, dentro'
do PMDB, o prefeito de Criciúma, Eduardo Pi­
nho Moreira.

Se o PMDB irá de Luiz Henrique, o atual
mandatário do executivo muinicipal Wittich Frei­
tagpoderá investir na candidatura doempresário,
general da ASSOCIAÇAO COMERCIAL E IN­
DUSTRIAL DE Joinville, EdgarNelson Meister.

. Agricultura é uma atividade
Conselheiro do atual prefeito Freitag; Edgard já essencialpara a sociedade, pois dela de.

comentou, a possibilidade de defender asposições pende aprodução de alimentos. Por esta

.néo-liberais do PFL. Movimenta-se com muita razão, é um setor que requer incentivo e
,

apoio. O Brasil possui condições excep-
tranquilidade investindo na,sua imagem. Reeleito cionais para ter uma agricultura forte e

presidente da poderosa ACI], MEISTER, 43 dinâmica, base de um desenvolvimento

íal
..

'1 equiJibradó da economia dapais.
anos,

. da nova geração empresan ]OmVl ense, Entretanto, este potenciat não
tem chances de substituir o outro empresário. Cer- tem sido aproveitada, sobretudo por

tamente terá que vencer a vertente do grupo do vi- culpa da política 'agricota praticada por
sucessivos governos, responsáveis pela

ce-prefeito José Carlos Vieira. Este, elegendo-se adoção de medidas que prejudicam os

deputado federal em 94, poderá ser o comandante trabalhadores rurais.

.-r.
. , •

l
. A politica agrícola adotada noda vanguarda pefelista nasproxtmas e eições. Brasil nas últimas três décadas privile-

.

As divagações do editor vão mais além. No giou ar grandes proprietários de terras

PSDB O nome do jovem empresárioHENRIQUE ao mesmo tempo que excluiu e margi­
nalizou OS' trabalhadores rurais e ar mi-

'WEBER não é descartado. Defensor da social- ni e pequenos agricultores. Erta política
democracia de Fernando Henrique Cardoso, Má- tem incentivado as culturas voltadas pa-

C UT. b
. , Ta expottação, re�ganda ao descaso orio ovas'& Cia., ne er ja teve seu nome apon- cultivo dOs produtos destinados ao con-

tado nas eleições passadas. Sentiu o gosto do su- sumo interno.
, �

I b ·d Ocorreu neste período umcesso temporano e, prepara-se pe os asa ores
processo de modernização conservado-

complicados da engenharia política, administran- ra, que se caracterizou pelas seguintes
do em Joinville, o Comitê ele#dral do tucano condições:

'

.

d' .1. Aumento da concentraçãoFernando Henrique. Aos poucos Val eixando as da terra e da renda

asas crescerem; e o tucano Weberpoderá ser uma 2. Agravamento dOs disputas

revelação na política local. Henrique Weber em- pela posse da terra; aumento da violên·
cia contra-os trabalhadores rurais.

presârio forte do ramo comercial é presidente'do 3. A tendêneia de exClusão de•.

Grupo Pieper, um dos maiores distribuidores de Jinitiva dOs segmentar da pequena
dução da ace.rso aos instrume# davidros do sul dopaís.. poiítka agrícola, sobretudo djTcrédito.

Depois de Wittich Freitag na prefeitura, os Erta marginalização atinyparticular-
empresário começaram a sentir o "gostinho"pelo mente os mini e peq'J'nos produtores

d P'P.'R,
, .

l
das regiões mais popres do pais, espe-

poder público. Dentro o
.

comentanos pe os ciaJmente oNordqté;
bastidores da engenharia política levantam a 4. o4ortaJecimento do sego

l'�
.

d mentaemp� da agricultura.hipótese de lançamento 1'.0 I�CO e ?utro_ em-
/5: o desmonte das estruturtis

presário. Nada menos que Nmfo Komg, dlTeto�- lC�
'o de apota àpe_queno!,rodução

presidente da empresa AKROS. Nada está defim- a como a _lStenclO tU7lJCa e a

do e apenas comentários leves começam a serem -�---�---------------_---�
lançados. Alguns vereadores do PPR mostram-se/
simpáticos a este movimento que começa a gty
nhm: corpo entre alguns caciques. /'

.

Hoje .estas hipóteses podem ser �opsidera-
, das loucuras. O editor poderá ser qu�;.mado co­

mo à época da Santa InquisiçãO c�TJ:fb um bruxo.

Em política. � pal�vra "nu_nca" 1f!lo. faz.larte. de
qualquer dlclOnáno políaco:/l'Ílmguém r

dUVIde.
Uma situação hoje, deixa e(ara qile as. fónnulas
da engenharia política pdáem serfeitas c�m mui­

tos ingredientes. A {lgua até pode ser mIsturada
.

com o óleo de oliVa. Nas eleições de 94 estamos

vendo o PSDYde Mario Covas, Femando Henri­
que Cardos6, Vilson Souza, Nelson Quirino, Luiz
AlbertcrSouza. de Carvalho, abraçadinho com o

PFKde Toninho Malvadeza, Jorge Bornhausen,
,Ricardo Fiúza, etc.,. Üm sonho que pode aconte-

;V -er. Se concretizado, bom para Joinville.

.///

neonazistas, dos separatistas e

confederados.
Noutros tempos abri­

riamos este artigo com outro

título: INOCENTES PO­
DERÃO MORRER. Lem-.
bram-se do caso RIO CEN­
TRO entre tantos outros de
nossa negra história? Pois

bem, guardadas' as devidas

proporções, correm-se riscos
similares com o sancionamen­
to desta ld.

Em 1.993,.a rede globo
confundiu a opinião pública e

transformou em farinha do
mesmo saco os separatistas do
folclórico Irton Marx com os

do Movimento de Conscienti-
.

zação Plebiscitária "O SUL É
OMEUPAÍS".

Chegou ao cúmulo de

manipular a informação di­

vulgando a mentira da prisão
de integrantes do "Movimen­
to" em Curitiba-Pk.

Até hoje a mesma rede

globo não informou seu públi­
co que ninguém foipreso e que
toda a "palhaçada armada"
resultou em arquivamento do

processo e na legalização ofi­
cial do "Movimento" naquele
estado.

Tal, qual como em
Santa Catarina, o Movimento
"O.SUL É O MEUPAÍS" está
registrado no ministério da fa­
zenda, com CGC: teve sua

publicação no diário 'oficiat
do estado, e tem inscrição
municipal com alvará de fun­
cionamento da Prefeitura Mu-
nicipal.

.

Mas se a rede globo de­

fendendo seus interesses mente
e confunde a "sociedade glo­
bal" existem profissionais de
outros veículos de comuni­

cação que copiam a "podero­
sa" e tentam fazer o mesmo
com a comunidade local.

Em 05/09/93, jornal
local divulgava fotografia de
um murapichado com a frase
"O SUL É O MEU PAÍS"
emoldurada por suásticas. Ao
lado da foto a legenda dizia:
"Cada país tem os pichadores
que merece. Separatistas dei-

xam sua marca em Joinvü
atestando que o moviméni
tem suas fronteiras demarci
das pelo nazismo ...

"

Esta afirmação ment

rosa está sendo apurada. _F,
instaurado inquérito policie
no 6º D.P. onde o "Movimei
to" requer a apuração do [a:
inverídico e também a auton

do indivíduo ou grupo de pe.
soas que maliciosa, ardilosa
criminosamente procederam
pichação, vinculando o. MI
vimento "O SUL É O ME
PAÍS" com ideologias racistc
e nazistas, ambas contráric
ao seu estatuto social, para a,

sim verem-se esclarecidos (

fatos e devidamente punidi
os autores de tais delitos .

Que esta nova lei nã

seja parcial, injusta e criminc
sa e que a sociedade saiba SI

parar o joio do trigo.
AltamirA. Andrade
Presidente da comissão:'regiG
nal loinville doMovimento "(
SUL É OMEUPAÍS"

o Desenvolvimento desigual da agricultura nacional

,

surda concentração de terr�e impera
no Brasil, uma das maio� do mundo.

Esta mode:".i'�Ç� não distri­
bui' seris benejú;ios de forma uniforme.
Ao contrário/.::,rlforçou' as desigualdades
no cam� De fato, o perfil atual da
agric'ultúra brasileira reveja a coexistên­
citvik um segmento empresarial, muito
/foderoso, que se articula com; ar gran-

. /' der conglomerados agroindustriais; ..
ao

.Agricultura rica e a agriculturaptlbk lado de um segmento marginalizado,
_ // formado pela pequena produção. Este

O Brasil tem hoje duas agricul- setor empresarial dominante, ligado' à
turas: uma rica, altame'9/"'ecanizluW, .

grande propriedade, foi o grande benefi-
que já incorporou ar'mais modernas ciado pela modernização.
tecnologias, aumepn{ndo a proâutivida- As altas taxas injlacioná.rias
de e, por esta razão, tomou-se a1taltU!�e registradas na iíltima década criaram no

compe�1�utra pobre,. baseada na país' um sirtema econômico perverso e

produç;:-- 'de subsistência, sem acesso às concentrador de Tenda. A cha11ia.d4 "ci_
tec gins e sem conâições de compe-, ronda financeira" pri.vilegiou a especu-

.

O s�gundo setor inclui ar mini, pe- taçõo em detrimento da produção. Um '

quenos e médios -agricultores, que repre- dar dos setores mais cQStigadar pela ex-

sé'ntam a imensa maioria dOs produto- plosão dOs jul'O.!' determinada,po.. este
. res rurais. sirtemo especulativo foi a agricullura.

De acordo com o último censo

agrppecuário - realizado pelo IBGE em'
.

1985 - existem, ltO Brasil cerca de cinco

miJhõe.r �. 800 mil estabelecimento.r· TU­

rais, que ocupam uma área de 375 mi­

lhões de hectares. Deste total de estabe.

lecinuntos, três milhões de hectares, ou

seja, 2,7% da área cultivada A pesquisa
IBGE 17IO$tra tiinda que exi.rte1n dois
milhões e I6Q mil estabelecimentos com

.

área entre 10 e 100 hectares, ocupanda

extensão rural, bem como dos serviços
especializados de defesa aos consumido­
res, como a fiscalização, inspeção con­

trole e padronização dos produtos de

origem animal e vegetal;
6. limitação da capacidade

produtiva do setor agrícola. Um aumen­

to do poder aquisitivo da população re­

sultaria numa crise de abastecimento

alimentar, visto que o atual modelo

agrícola não poderá produzir alimentos
suficientes para atender às necessidades
dopovo.

7. O controle do mercado doS
produtos agrícolas por grupos de gran-
des atravessadores, com isto aumentan­

do os preços dos aUmentos nas cidades e

pagando preços baixos aos ágricultores.

cerca de 70 milhões de hectares. A ter­

ceira categoria_de estabelecimentos é

formada por aqueles com mais de 100

hectares, que segundo o censo de 1985

eram 576 rnil e 6(X) estabelecimentos,'
ocupando uma área de 295 milhãer de
hectares. Apenas os 49 mil. grandes pra­
prietários rurais detém 164 milhões' de

hectares, praticamente a metade das ter­
ras agricultáveis do país.

Estes números revela a ab-

Ar ct»Wquincias do moddo _raI

parrlll agricultura

Com a. eleição de COrlor, em
1989, ganhou força no ,Brasil o ",olibe­
ralismo" que prega a abertl!Ta geral da
economio, apriviJIkação e o "livre me,..'

cada". Entre todos os estragos qu TI

vocou ao país; Collorfoi res ável pt
medidas altamente �iv.. . para a agJ
cultura, Ao aplic.!J,f/� confusas.idéi4
neoliberais, o ,governo se retirou. da C4

mercialízaçãa da produção agricol.
acabando com os estoques reguladores
bandonando a Política de Garantia G

Preços Mínimos (PGPM). O resultaa

foi desastroso.

o liberalismo aplicada à agi
cultura está levando à extinção o seJ
mento da pequena propriedade agríco4
mais voltado para a produção de ai
mentos. Sem conseguir vender seus p�
dutos pelo 'preço mínimo, os pequenJ
agricultores ficaram desc�pitalizados. I

O liberalismo de mercado nã
leva e� conta, as condições de

Profu�de.figua/tllMk em q"" se mcont1rI a
cultura. Os produtM voltados pQra a
portação. como a soja, e1lCOlOlNm
cada: -

.

A: usura praticadapelo siste
financeiro, com a cobrança '. fie ju
abusivos nas operações de. crédito a

cola, foi cOrretamente aponiada co

causa maior 'do endividamento que
sobre a agricultura. O relatório da
acusa 0.; br.mt.'Uf de 'terem lucrado,
últimos duar décadar. cerca de 20

'. lhÕt!s de dólares somente com � fi
ciamemos agríColas. Este extraord,' .

lucro dar bancar significou na prát'
uma brutal transferência de renda

agricultura para o sirtema ftnance'
Tal processo reSullou na r�dução
produção agrícola em volume p
de li biUtões de dóla�e.r.

LuciChoinaski,
deputado federal
PT/SC.
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f As garotas na faixa etária de 12

� a 17 anos, evitam de pedir aos namo­
rados o uso de camisinhas. Das duas
uma: não querem ser consideradas'

g caretas, nem serem confundidas com

prostitutas promíscuas. A taxa de nas­

cimento no Brasil nos últimos 10
. anos, caiu de 2,5 a 1,9% ao ano.

Revelação

A grana da Akros

A empresa AKROS presidida
pelo empresário Ninfa Konig, inves­

i tindo mais de US$ 220 mil dólares na
1 equipe profissional de basqúete, que
fira este. ano· participar das Compe-
tições da LIGA NACIONAL. Em
Joinville no último dia 21/7 o gover­
nador Antônio Carlos Konder Reis
doou um cheque no valor de R$ 13
mil reais. Foi a contribuição do Esta­
do.

Inspiração
o governador Antônio .Carlos

Konder Reis ao discursar para a di­
eção da equipe de basquete profis­
ional da AKROS/FUNDAÇAO, o

tfez de uma forma muito poética. Para
�le: "SANTA CATARINA QUAN­
IDO QUER FAZ. QUANDO PODE
�ENCE", MAIS adiante: "O ,ES-

íORTE
E O BALETT SEM MUSI­

A. O ESPORTE É O �IS JSIM­
LES DOS BALLET. NAO PRECI­
A NEM DE MÚSICA, NEM DE

,
ANTOR". Para completar o discur-

F poético ACKR, foi taxativo: "O
SPORTE TEM A MAGICA DE
AZER O TEMPO PARAR".

J Dê boca aberta

Vilmar Finder, o empresário
das grandes festas joinvilenses, esteve
recentemente descansando em.

ARUBA. De lá voltou com uma

grande certeza. "A mulher negra,' é
por demais linda". Até pensa em tra­
zer um show de belas negras daquela
ilha, para se apresentat na Sociedade
Ginástica, onde mantém o seu quar­
tel-general das grandes promoções.'

Aliche -

Alho Óleo
-AMada
da Casa­

Aspargo>
Atum-
Bacon-

Tipos·�Calabreza-Callfornia - Camarão -

.'"
. Camarão ao Catupiri -

Chocolate - Chocolate
Branco - Coração -

.
Doce de Leite - File -

.

Frango - Frango com
Catupiri - Italiana "

Jardineira - Lo�o
- Marguerita - Mllhó'-

Muzza,rel!a - Palmito -

Peru - 'Peruana - P�
D'oro - Portuguesa. c

.

Quatro QueiJQS -

Romana - siciUaDa -

Siri - TropiàL
"�.

.p(�A
'.'i.Mltll

RuaDr.João COU� 1465
Fone: (04J4.J-;33'4892·
DEFROl'ITé A�OE�TOPP

Ipiranga - 70 anos

O futebol francisquense está
em festa, 0 glorioso .Ipiranga Fute­
bol Clube, protagonista de tantos

momentos de alegria no esporte de
São Francisco do Sul, comemorou

70 anos de existência no dia 29 de

julho, A maior glória do festejado
clube aconteceu em 1940, por oca­

sião da conquista do Campeonato
-Catarinense: de Futebol, Hoje de­
tentor de um valioso patrimônio,
com 25000m2 que está sendo valori-

zado com a construção da importan­
te sede social, com mais de 1200m2,
à qual, será palco de grandes reali­

zações que. empolgarão a família

ipiranguista.

Nos dias 30 e 31 de julho, na
nova sede social do Ipiranga Fute­
bol Clube, foi realizado, torneio de
sinuca individual e duplas, torneio
de dominó e canastra. O diretor soe
cial é O nosso amigo Paulo Maluche.

Muito rock em "massa"
JOVEM, com total apoio da
Prefeitura Municipal. Muitas
bandas já confirmaram presen­
ças. Acampamentos, barracas,
muito sexo, e rock. Drogas? Não
sei se vai pintar.

Bem próximo de Joinville,
em Massaranduba, dias 19, 20 e

21 de agosto, a realização do 1º

ROCK MASSA. Vão pintar mil
e uma transas, muito rock vai ro­
lar na capital do arroz. Ainda a

realização da 1ª EXPOSIÇAO

Futuro prefeito de Garuva?

Na atual administração de
Garuva, a revelação administrativa
fica por conta do jovem Sidnei
Pensky, Primeiro esteve na Secreta­
ria da Agricultura, como houve re­

manejamento de cargos, foi transfe­
rido para a Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico, Dentro do
PMDB garuvense o nome de Sidnei
já vem sendo apontado como prová­
vel candidato do partido, Compe­
tente, médico-veterinário, tem tudo

para ser o vitorioso. O tempo dirá ...

Beijo na boca
. . , .

transmite a carie
Pesquisa prova que a saliva é

contaminada pelos bichinhos da cárie'

. Perigo para os beijoqueiros. Uma
pesquisa provou que o beijo na boca

pode transmitir cáries. Quem garante é
a presidente da Associação Brasileiras
de Pesquisas Odontológicas, Maria Fi-,
dela Navarro,

'

Segundo Maria Fidela, em um

beijo lima pessoa pode transmitir 6ClO
mil micróbicos que provocam as cáries.

A pesquisadora também disse

que para evitar as cáries as pessoas não

devem parar de se beijar, mas sim, fazer
uma higiene da boca adequada.

O problema é mais grave em

Crianças. "Algumas mães beijam os fi­
lhos na boca ou sopram a comida para
esfriá-Ia e acabam contaminando as

crianças". Segundo Mafia Fidela, se uma

criança for contaminada antes de com­

pletar 2 anos, seus dentes estarão com­

prometidos até os .l0·anos.

Rainha da Fenachopp 94

Atenção gatinhas acima de 16
aninhos. Vocês poderão inscrever-se
no concurso que irá escolher a Rai-
nha Fenachopp 94. .

,'_

Inscnçoes na

Secretaria de Turismo, no C�llçaélão
da Praça Nereu Ramos. O ,concurso
será no dia 6 de outubro, as 21 ho-

Tas na Expoville, 'com uma grande
festa com um ótimo grupo musicaL

Eu, irei ver as belas. VOlt torcer

mais uma vez para que elas desfilem
com sumários biquinis ou maiôs,
com aquela roupa comprida, meias
de lãs e sapatões, não estão com na­

da.

'3

A festa do palhaço Bozo
Nesta quarta-feira, dia 4Y8, o palhaço

Bozo, do SBT apresenta-se em Joinville. Será
na Igreja Batista Renovada, na Avenida

. Procópio Gomes, 374. Lembrete: a entrada
será franca aos pequenos, às 16 horas.

6/8 - Super festa dos 13 anos
. Equipe Sonzão.

Sorteio de valiosos brindes

20/8 - Show com a Banda
Flerte

Equipe Sonzão
7/9 Show da Independência

Grupo Skamk
10/9 - Festa dos,a�Qs_60_

Discoteca para ala
jovem

PARADA
SOM PORRADA
CORONA
THE RHYTHM OF lHE NIGHl � (Lee Marrow

Mix)

MAXX
NO MORE - (I Can Stand it)

ICMC
lHINK ABOUl lHE WAY - (Extended Mix)

DOUBLE VOU
RUNT o ME -·(Long Version)

BINGO BOYS
SUGGAR DADDY - (Dance Mix)

MO-DO
EINZ, ZWEI, POLlZEI - (Tekkno Deutsche
Mix)

KIKKA
JAPANESE BOY - (94 Mi�)

lHE FREE
BOR!,,:, CRAZY - (Crazy Rap Mix)

"'!".:--__

BASIC ELEMENlS
lHE PROMISSE MAN - (System Mix)

,

INlERMISSION
SIX DAYS - (Days Mix)

Music Shop - Tel.: 33-6010
Em frente a. Biblioteca Municipal
Ali, som'para todas QS tribos.
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'''I''ERAR�Cantinho da Poesia

MIRAGEM

Urda: .entrevista exclusivaMaria de Fátima Joaquim

Navego em mar revolto
entre conflitos e mágoas.
Meu barco segue incerto
na desesperança de chegar.
A tempestade, impiedosa,
joga-me contra. rochas humanas
ainda mais impiedosas,
naufragando meu coração,
já semforçaprá lutar.
De repente,
calmaria, tempo bom.

Miragem, apenas,
ou o sol voltou
prá iluminarmeu ser?

memórias de Cuba, onde
estive em novembro de
1993, e de onde voltei tãb
impressionada; que me vi

compelida a escrever sobre
o assunto, Sabe-se quase
nada, no Brasil, sobre Cu­
ba, e as poucas notícias

que aqui se tem, nos che­
gam filtradas pelos Estados
Unidos, que tem todo o in­
teresse em denegrir aquele
pequena/enorme país. En­
contrei em Cuba ÚI11 povo
maravilhoso, cultissimo,
muito mais culto, inclusive,
do que o europeu, Encon­
trei um povo ao qual é im­
possível deixar-se de amar

com paixão e o meu livro
fala dessa paixão que nas­

ceu pelo povo cubano.

URDA ALICE
KLUEGER, escritora de
Blumenau, com seis ro­

mances 'publicados",l a

maioria deles com sucessi­
vas edições, imortal da
Academia Catarinense de
Letras, talvez a mais impor­
tante representante das Le­
tras de Santa Catarina da
atualidade, dá entrevista
exclusiva a Luiz Carlos
Amorim, editor 'do Suple­
mento Literáno A ILHA e

titular desta coluna:
LCA: - O que é, para a

escritora e para a cidadá Ur­
da, ocupar uma cadeira na

Academia Catarinense de Le-
tras?

'

URDA: - E, sem

sombra de dúvida; uma

honra. Uma honra muito

grande, com a qual não

chegara a sonhar, nem nos

meus melhores sonhos.
Creio. que é uma honra que
vem pejada de responsabi­
lidade, pois nos traz a ne­

cessidade de tentarmos me­

lhorar, sempre e sempre,
tentarmos escrever sempre
melhor, tentar nunca de­
cepcionar opúblico leitor.

J�A: - Depois do seu

mais recente sucesso literá­
rio, "Cruzeiros do Sul", e de
sucessivas edições dos livros
anteriores, no que está traba­
lhando?

URDA: - Faz um

mês que acabei um livro,
que já esta seguindo para a

editora. Não é um roman­

ce. Trata-se das minhas

vo. O nosso governo tent ii
teresse em montei o povo
mais ignorante passive
hasta olhar-se os salán
de [ome que são pagos a

professores. Povo ignoran
é povo que vota por feijã
por aterro, por qualquer n
nharia, que vende sua alm
sêm nenhum remorso, sei

sequer saber que a est

vendendo. Povo ignoran
é.negácio bom para os pa
da pátria, que podem COI1l

prar e vender os' sonhos d

povo a preço bem baixo,

e venderia muito hem no

Brasil todo. Nunca pensou
em mudar de editora ou nun­

ca recebeu proposta de algu­
ma grande editora?

URDA: - Na verda­

de, nunca recebi proposta
de nenhuma grande editora

· de [ora de Santa Catarina,
mas mesmo que recebesse,
creio que ficaria com a Lu­
nardelli, que sempre me

tratou tão bem e foi muito
correta comigo e onde me

sin to como se estivesse
numa família. Aliás, tenho
um contrato de exclusivi­
dade com a Lunardelti,
nem poderia, mesmo, panir
para outra editora. Sin to­
me feliz e bem.

LCA:
.

- O que você
acha do atual momento só­
cio-político-econômico do
nosso. país? O que ele in­
fluencia o mundo literário ou

a criação literária?
URDA: - Sá veremos

o que está causando na li­
teratura este momento da

·

vida brasileira a longo pra­
zo, quando, se Deus quiser,
este quase caos se aceitar.

Entre outras coisas, acho
uma coisa FUNDAMEN­
TALMENTE errada no

momento atual do país: o

·

descaso com a educação.
Falo bastante disso no meu

livro sobre Cuba. Em Cuba
pude ver o que é um gover­
no se preocupar realmente
com a educação de um po-

Quando eu voltar...
Margaret Iraí

Quando eu voltar (se eu voltar.. .)
Não me peças respostas .

Paraperguntas que não sei responder!
Quando eu chegar (se eu chegar.. .)
Nãome peças carinhos,
Eu nada tenho para te dar!

Quando eu te olhar (se eu te olhar.. .)
Não procures o mesmo brilho
De antes, no meu castanho olbarl

Quando eu te abraçar (se eute abraçar... )
Não fales da saudade destes anos todos!

Quando eu sorrir (seu eu sorrir.. .)
Não chores de alegria por me ver ali,
Voltando, chegando, te,olhando,
Te abraçando e sorrindo para ti!
E seu eu chorar (vou chorar!) ...
Não rias de mim!
Não fales que é tarde!
Só me deixe chorar!

LCA: - Do que gosta
do que não gosta a Urda e

critora imortal, a Urd

bancária, a Urda mulher,
lha de Blumenau, a moça d

dedos cheios de poesia'?
LCA: - Seus. romances'

estão recheados de poesia,
tanto que a batizei de "meni­
na loira dos dedos cheios de

poesia". Você nunca faz poe­
sia em versos, o gênero poe­
sia, um poema'?

URDA: - Para falar
a verdade, quando eu tinha
uns doze anos, cometi a

bobagem de escrever um

poema. Foi só aquele. Fi­
cou horrivel. Nunca mais
me aventurei nessa arte que
e para quem. nasceu poeta.

URDA: - A Urda
muito simples. Gosta, so

bretudo, de ler e é um

grande leitora. Mas a Urd
também gosta muito d

viajar, de acampar, de sol

verão, de bater papo ço

os amigos pelos botequin:
enfim, é uma pessoa 11.01

mal e simples, e que s

emociona quando vê a lut
de uma pessoa como voe

Amorim, a 14 anos no

com uma revista queveic
la tanta literatura, tant

coisas boas por toda Sant

Catarina, e que não esm

rece nessa luta, apesar
toda a falta de apoio qu
recebe.

Nossos Desejos
Aires.Zacarias

LCA: - Você é conhe­
cida em todo o Estado e fora
dele , mas a distribuição de
sua editora· náo tem

abrangência nacional. Você
vende muito bem aqui no sul

Nosso amor se fez num só corpo
Um só coração.
E nessa unidade de corpos
Descobrimos nossos sentimentos
Nossos desejos
Mais desejados,
Sem qualquerpreconceito.
Nossos corpos

'

São como um filme antigo
Em preto e branco,
Ou será branco epreto?
Nosso segredos revelados
Entre os lençóis amassados
Encontrando novas fórmulas e formas
Para o amor sincero, incontido.
Somos dois amantes
Sinceros,
Presos
Numa senasação que nunca sentimos.
Teu corpo, nossospensamentos
Teu suor,
Nossas bocas
Trocandopalavras mudas
Em beijos amassados
E melhados pelos nossos corpos suados.

Concurso de declamação
em Jaraguá do Sul.

Performance
artístico cultural

Este colunista foi

convidado, pela Secreta­
reia Municipal de Cultura
e pela Fundação Cultural
de Jaraguá do Sul para
compor a mesa julgadora
do Concurso de Decla­

mação. Há vários anos es­
se concurso' vem se reali­

zando, sempre fazendo

parte das festividades de
aniversário da cidade. Nes­

te ano, mais de trinta

poemas foram declamados
em três categorias. Além
deste colunista, estiveram
participando do corpo de

jurados o poeta Alcides
Buss e a escritoraMaria

/

de Lurdes Ramos Kriger.
A organização do evento e

a iniciativa em propiciar
espaços para popularizar a

poesia merecem todo o

aplauso.

O Varal da Poesia Es­

pecial participou, no sábado,
dia 23, de um evento novo, na
Rua Visconde Taunay, em

frente ao Galeto's Restauran­
te. Música, poesia, dança, etc,
estiveram juntas no centro da
cidade, numa integração em

homenagem ao Festival de
Dança de Joinville. A iniciati­
va do evento foi da artista
plástica Cris Santos, em con­

junto com a Secretaria de
Serviços Públicos, sem ne-

nhum ônus para o poder pú
blico. E vem por aí mai
acontecimento do gênero
sempre com a criatividade d
Cris Santos e o apoio do Ga
leto's, que passa a ser, daqu
por diante, o ponto de encon

tro da cultura da cidade.
O Varal da Poesia d

Grupo Literário A ILHA,'.es
pecial sobre o Festival d
Dança esteve também, duran
te todo o decorrer do evento

.

na Casa da Cultura.

NILSON GONÇALVES
'Sáb�dos = 12h45min. R'CE'• Enerevistas .

• Polícia
• Assuntos Comunitários

Há anos

pau.cipando
do progresso
de Joinville

Rua 15 de Novembro, 4199 - Tel.: (0474) 33-4522

EMPREITERA
FORTUNATO LTDA.

TRANS·DECORE··
TRANSPORTES E SERViÇOS LIDA.

Cargaspara Iodo o !Pais
Rua: Santos 138· TEL.: (0474) 22-6724
sala 2 • Joinville/SC.

TRANS
DECORE

Nada é tãu fácil de fazer, tâa perigusu de cUlldllZir, UII mais
,

incato em saa resllltadus du qlle decidir lima nooa urdem de
. cosas, purqlle aqlleles qlle illuvam tem pur illimigus todo« os

qlle furam úem sllcedidus na antigu estadu de eoisas e só

ellcuntram muderadu apuiu das qlle pudertiu a ur ser

úe/teficiadus com a lIuva sitlltlf(ju.
Maqlliávd em ((O Príllcipe"
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Paulo Afonso faz arrastão
na região de .Joinville

Aires Zacarias

Na segunda-feira
dia 4 de julho, exatamente
no dia em que o Brasil
despachou' a Seleção dos
Estados Unidos da Copa,
recebemos um convite e

fomos tomar o café da
manhã na Empadaria Jer­
ke, em companhia de Pau­
lo Afonso, Luiz Henrique,
José Carneiro de Loyola,
Geovah Amarante, do alto
escalão do PMDB no es�
tado e ainda nas compa­
nhias dos prefeito Godi­
nho, de São Francisco do
Sul, Mario Celso Bitten­
court, de Barra Velha, Aci
Ferreira de Oliveira, de

Araquari. Neste dia, no­

tamos uma grande satis­

fação do PMDB em re­

lação ao eleitorado. Paulo
Afonso com semblante
calmo e tranquilo, de­

monstrava, a tranquilidade
de um candidato vitorioso.

No contato com

jornalistas, não se abateu
com os resultados das pes­
quisas eleitorais e· disse
que tudo isso até o dia 3
de ontubro irá ser reverti­
do. A 'campanha no estilo

�?rPo-a-córpo, será mais

intensificada após a COPA
DO MUNDO. Paulo
Afonso NÃO GOSTA
QUANDO afirmam que
está em campanha há mui­
tos anos. "Todos nós esc

tamos. A Angela está em

campanha todo o tempo,
.

todos os anos. O senador
Wedekin faz campanha há
20 anos. Nós fizemos cam­

panha todo o tempo .. .".
Em relação as pesquisas
eleitorais, "elas revelam
minha ida ao segundo tur­

no".
Ao' vencer

eleições três pontos bási­
cos do, seu governo. A

criação de empregos, in­
vestimentos na criança
com a implantação da Se­
cretaria da Familia e forta­
lecimento do setor da

agricultura. Quanto aos

novos empregos, vai dar

isenção de impostos, crédi­
tos a juros baixos para no­

vos investimentos e pro­
gramas para áreas de

transportes.
PLANO REAL

as

Mesma
Paulo Afonso

oposição
(PMDB)

Paulo
Afonso:
pesquisas
me

levam ao

�ºturno

torce para o sucesso do
PLANO REAL. Tem cer­

teza 'que este PLANO não
vai influir este ou àquele
candidato. "Se fosse assim,
o candidato apoiado pelo
Lula estaria na frente. As

.eesquisas revelam que a

Angela está em primeiro,
mas o senador Amin está
em último. As eleições
terão características pró­
prias. As pesquisas em

Santa Catarina não so­

frerão influência dos pre­
sidenciáveis", afirma Paulo
Afonso.

Wedekin quer'Besc atuando no Mercosul
"Estamos promo-

vendo um arrastão urba­
no" definiu Nelson Wede­

kin, ao justificar sua pre­
sença em Joinville no final
da segunda quinzena de

julho. Preocupado com o

rigor do Tribunal Regional
Eleitoral que vai permitir
apenas os candidatos nos

programas de TV, o sena­
dor Wedekin a exemplo de
todos os candidatos tem

certeza do sucesso da sua

campanha. Visitando 34

municípios do Norte/Nor­
deste de Santa Catarina
com. o potencial de 1 mi­
lhão 600 mil votos, o sena­

dor evitou críticas ao vi­

ce-presidente José Paulo

BIsol, da chapa do Lula da
Silva. "O Bisol é um inte­

lectual, um homem des-

cente. Estão fazendo saca­

nagem com ele. O Bisol

gosta de poesias, de litera­
.tura, não liga muito para o

dinheiro", disse Wedekin
dando o assunto por en­

cerrado.
Ém relação ao bô­

nus eleitoral, acha a idéia
interessante porque vai
identificar os doadores,
porém acredita que ainda
vão existir caixa dois em

muitas campanhas. O seu

recurso para investir na
campanha Wedekin alega
ser pouco, "mas a gente se

vira como pode",
Participando em 19

seminários nos meses de

abril/maio, o' candidato ao

governo do PDT disse que
ficou impressionado com

os pedidos de -empregos,

portanto, terá como prio- .

ridade no seu governo ao

ser eleito em 3 de outubro,
a geração de novos em­

pregos e desenvolvimento
.econômico. Defendendo
um serviço público gratui­
to e eficiente, o candidato

pedetista frisou que o se­

tor educacional e saúde
terão também suas priori­
dades, "pois no estado eles
estão andando para trás".

EFlCIÊNCIA
O candidato ao go­

verno de Santa Catarina,
entende que a eficiência

pública deve passar antes
de tudo, por melhorias sa­

lariais aos professores, po­
liciais, médicos, demais
servidores, "caso contrário

ninguérri vai melhorar o

NOVA MARCA.

.-<

TELESe
É TELEBRÁS

TElESC

_ANOsPOit.Voce·

serviço público catarínen­
se. A qualidade do serviço
é fundamental. Com salá­
rio pequeno não vamos

conseguir nada", frisou o

candidato ao governo do
PDT.

BESC
Wedekin vai Im­

plantar uma "poderosa"
agência do Besc na Argen­
tina, para servir, como ele
definiu de "embaixada
econômica", e irá orientar
os empresários a investir
em SC. "O Besc será o ins­
trumento de inserção
econômica no Mercosul".
Arcultura também terá a

atenção especial no seu

governo, especialmente a

dança, literatura e a poe­
sia.

Amamentação reduz
mortalidade infantil
Até os quatro meses a criança deve tomar 'só-leite materno.

nem agua -nern chá, diz a OMS (Organização Mundial da Saúde).
Depois disso, i. organização recomenda que, até dois anos de idade
ou mais, o bebê seja alimentado com o leite da mãe e com o qual a
família come.

No Brasil, o Instituto Nacional de Alimentaçáo e Nutriçâo
recomenda a ámamentação exclusiva até os seis meses e não estipu­
la idade para o desmame.

Em vez disso, sugere que o leite materno vá sendo gradual­
mente substituído pelos. alimentos da família (como sucos, frutas;
papas, etc.).

.

_ Segundo Maria Rea, do Instituto de Saúde da Coordenado­
ria de Institutos de Pesquisa do Estado, estudos mostram que se de­
ve evitar a mamadeira.

"O bico da mamadeira compete com o bico do seio da
mãe", diz a pesquisadora.

.

Além disso, o bebê, saciado pela mamadeira, deixa de bus­
car o seio materno e de incentivar. a produção de leite. Isso pode le­
var ao desmame precoce.

. No lugar da mamadeira é recomendado o uso de colher e

copo.
No caso de doenças que possam ser transmitidas da mãe pa­

ra o bebê (ou vice-versa), a' amamentação deve ser interrompida
temporariamente. .-

Durante a,internlpção, o leite deve ser retirado para manter
a produção e possibilitar a retomada da amamentação.

-

Bebês' amamentados por mais tempo têmmenos episódios
de diarréia é mais chances de sobrevivência, sugere uma pesquisa
dinamarquesa. .

"Alnamentar é recomendável por um ano ou bem mais",
diz Kaare Moelbak, autor do estudo.

A pesquisá publicada na revista da Associação Médica
Britânica ("BMJ").

O pesquisador acompanhou 849 bebês na Guiné-Bissau
(oeste da Afríca) entre 1987 e 1990. No país é comum as mães da-
rem de mamar até dois ou três anos de idade.. .

O médico verificou que bebês com idade entre 12 e 35 me­

ses que não eram amamentados tiveram mortalidade cerca de 3 ve-
zes maior. .

Bebês desmamados até um ano apresentaíu 47% mais

episódios de diarréia do que os amamentados até os dois anos ...

Os bebês foram acompanhados em uma área urbana pobre,
sem esgoto nem água corrente. Outros alimentos complementavam
muitas vezes a amamentação.

Mas ·0 dinamarquês recomenda amamentação' prolongada
até em populações mais ricas,

Hora de votar
Raimundo Campos Paiva

Nem o Sombra sabe oque pode se esconder no coração da
maioria dos políticos. quem pode .dizer, por exemplo, com certeza,
o que se passa na' mente de um desses gatunos, roedores" de gabi­
nete, condenado ou absolvido-na CPI do Orçamento, no instante
em que ouve tocar o hino nacional? Certamente, ele incha e explo­
de de patriotismo. 011 quando abraça e beija' uma criança ou

quando coinparece a um velório sem ao menos saber o nome do
defunto? Alguém sabe?

Mas, em se tratando de promessas de campanha, todos sa­

bemos, de cor e salteado, o que vagueia por suas cabeças alvoroça­
das e maquiavélicas. Inflação, IPMF, desemprego, salários aviltan­
tes, dilapidação do' patrimônio' público, sucateamento das forças
armadas, programa nuclear, doenças, fome, miséria, aborto, Adis;
crime, impunidade, analfabetismo.... A lista das desgraças do País
parece não ter fim, mas, para os candidatos a salvadores da Pátria,
tudo será resolvido e todos os males serão extirpados, "se eleitos
forem".

'.

Um desses candidatos salvadores prometeu purificar o rio
num espaço -de doís anos, como se limpai' um rio fosse o mesmo

que lavar uma panela ou um penico. As promessas eleitoreiras
chegam a ser tão levianas, cínicas, debochadas e inconseqüentes,
que alguns seriam capazes até de prometer ressuscitar o Mar Mor­
to. E ÇJ pior é que milhões de desavisados acreditam e aplaudem,

Agora, em época de pré-eleição, é bom que se diga que não
somos obrigados a votar. Somos obrigados, isto sim, a comparecer
à seção eleitoral, assinar a lista de presença e a depositar à cédula
na urna. Votar ou não, fica a critério de cada eleitor. Não se deve
incentivar ou aconselhar a anulação do voto, mas não se pode, por
outro lado, aceitar passivamente o argumento do "vote no menos

ruim, no menos pior". ..

Diante do dilema, o que devemos fazer é pensar muito an­

tes de começara acreditar nas promessas toscas e repetidas desses

papagaios-de-palanque, carreiristas, profissionais, contar até mil
antes de tornar uma decisão e torcer para acertar ou errar o míni-

t'
mo possível.

Raimundo Campos Paiva, bancário aposentado.

NOVOS TEMPOS .
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Guerra-:Mundial contra o Tabagismo
De todas 'as partes do

mundo, começam a surgir
medidas contra os viciados
em cigarros. O cerco continua
forte. Nos Estados Unidos.
principalmente a guerra é das
mais acirradas.

- Nos Estados Unidos
a Câmara começa a examinar
várias propostas de conside­
rar o cigarro uma droga co­

mum, tão criadora de de­

pendência quanto a maconha
e a cocaína, o que tornaria to­

talmente banido para o con­

sumo não só nas ruas, como
'no trabalho e no recinto
doméstico.

- A Associação Ameri­
cana de Pulmão (American
Lung Association) afirma que
um empregado fumante pode
custar à empresa anualmente
US$ 5 mil dólares a mais do

que um não' fumante, por'
causa dos custos médicos de

suas doenças.
- Um relatório do

Congresso Nacional Ameri­
cano revela que o Estado e as

instituições privadas gastam
anualmente US$ 21 bilhões
de dólares no tratamento de

doenças relacionadas com o

cigarro.

ES-PAÇO RESERVADO
AOS NÃO·FUMANTES

Pte:adoSenhor:

Solicitamos II eeee conceituado órgão de cownlcaçÃo ,a d�vulgação desae alt,!
dec1lllento. a todos que eolaborarall e apoiaram a realização do II.&ILB de lan­

çamento da i'ES'lA DO 1lARACUJ!, realbado eea grande eceeeee no último sábado,
d:la. 09de Julho.

A imprensa teve UIII papel de destaque, pois. aI! fizet811. presentes ao evento

- A empresa Patty
Company, do Estado de Ca­
rolina do Norte, nos Estados
Unidos, baixou em 25% de
investimentos em programa
de seguros, depois que iniciou
acirrada campanha contra o

fumo. A empresa está proibi­
da a demitir fumantes, mas

obriga-os a assistir semanal­
mente palestras. A empresa
deixa de pagar a sua parte de
contribuição de seguros, caso
os funcionários não partici­
pem da programação estabe­
lecida.

peseo8ade todaregiào.
Foi muito imporunte também a colaboraciio doa PATR:OCtlIAJlORJt: Bebidas Barte

e í.ke de Mafra, câmara de Vereadores de Araquari, COIIIerclal Sinuelô SR-IOl �
Comercial Pires de Bebidas AntÃrctica, Comércio ds Madeira Varde Made, Coo.

tebilidade Silveira, Coame Comercio de Madeira, Lanchonete Hadrugadão, Fra!
eee Material de Conatrucão, Lanchonete Sinua.lo BR- 280, Churrascaria Via P!
ana, Transporte At'lDan'do Persicke. Transporte aovecur , EPAGRE, Banco do êre­

sil S.A., Diretoria da P.il.róquia do Senhor Bom .reeue e Produtorea de Haracu.

já de Araquui.
De Joinville recebemoa o apoio de Milton Krtlger, da Joalheria KrUger, Lojas
Koerich, relojoaria Pontual, Moinho Santlllta, Etapreaa de Tranaporte Gidion,
Floricultura Ana Paula e do Salão cie Cabelerelroll Borgea e Nena que pantea­

ram e I118quiaram as 16 candidataa ao cencueee de Rainhe de'Feata do Maracujá,
Agradecemos tambem ece Jurado,a, as Senhora" Patronesaea, a" Garotinhas que

participaram da aolenidade de abertura e em, eapeeial a todaa aa Candidata.

que com aua graça e beleza abrilhantaram o Baila.

zeee promoção foi coroada de êxito porque foi reaultado do t,rabalho e dlldi-
'

cação de uma equipe de seeecae que não mediram e8forç06 para cada.� CUII.-

prir 11 aua tarefa.

Eaperando p';der contar com todoa eDl Abril de 1995, na l! PZSTA DO KAllACD.JJ,
maia uma vez agradecemoa e noa colocamoa a di6poaição.

.

P-" 'kl<- IJ. J J )
SUELI 'imÉISEMMOO DE OLlVEIU �

Lei vigora a

partir .de segunda feira
LEI de Autoria do Deputado Estadual

ADELOR VIEIRA N° 9.593/94
Sancionada 'em 18 de maio de 1994

s!CRE'rJnA DA PRCItOClo !,Bill sBCUTAuo DA AGIlICOLTURA.

ESTAR SOCIAL.

A Lei NQ 9.593/94
de autoria do Deputado
Adelor Vieira, e que des­
tina 50% dos espaços nos

restaurantes, bares e- lan­
chonetes aos não fumantes

começa a vigorar na pró­
xima segunda feira, dia 18.

A partir de então
todos os' restaurantes, ba­

res, lanchonetes e pizzarias
deverão ter em seus esta­

belecimentos um espaço
reservado aos não fuman­
tes.

Para o deputado
.Adelor Vieira, esta lei vai
contribuir em muito para a

saúde das' .pessoas e

também na despoluição
desses estabelecimentos.

Akros adota basquete e

governador libera 13 mil

Akros/Fundação Municipal de Esportes de
Joinville. Desde ontem(22) essa é a nova denomi­
nação do basquete masculino adulto que represen­
tará Santa Catarina na Liga Nacional, a partir de
setembro. Um convênio-válido por um ano foi
firmado na Iloi!e,de quinta-feira/Zl ) na Ser União
Palmeiras, com a presença do governador Antonio
Carlos Konder Reis e o prefeito Wittich Freitag.
O governo do Estado liberou um cheque no valor
deR$13 mil. .

O contrato de patrocínio estimado em I{$
220 mil vai garantir. uma equipe competitiva que
pretende ficar entre as oito melhores do País. O
convênio foi assinado pelo diretor presidente da
Akros, Ninfa Kõning e Sílvio Paulo Casali, presi­
dente da FMEJ. A Akro foi eleita a melhor em­
presa brasileira no setor hidráulico em-94 e 6 a se­

gunda vez que patrocina o basquetebol. A nova

equipe, estréia dia 03 de agosto, enfrentando a

AABB de Florianópolis, pelo estadual.

Mesmo perdendo o pivô Wagner, a equipe
reforçou-se com Cacá, Gastão e o russo Alexandre

Ergorovo, todos do Min�s .Tênis. Para agosto
estão programados para- Joínville ala CopaAkros.
Corinthians/Pitt-campeão da Liga, Minas Tênis e

um clube carioca vão formar o quadrangular com
� equipe j�invilense. Dias 2� e 22 � seleção d.a
Austria fara duas apresentações na cidade. A d1-

.reção técnica está fec�ando a con�ratação do norte

americano Charles Birdy, anunciou o supervisor
Paulo Carvalho.

SESI Os restaurantes,
lanchonetes e similares,
farão constar nas mesas e

nos espaços reservados aos

não fumantes, a indicação
apropriada, contendo o

símbolo internacional de
"Proibido Fumar"-Sempre a melhor

"'"

opçao em compras.
Aqui

os melhores preços
..

O'\.� Frutas
�� Verduras.
Carnes de primeira

ÀS TERÇAS,
'O SUPER OIfRrAS

Os 50 anos devedores do ICMS
Inconformado com a

omissão de dados, o deputa­
do Vilson Santin (PT) está
entrando com novo pedido de
informações ao Governo do
Estado. O deputado 'quer sa­
ber os nomes dos cinquenta
maiores devedores do ICMS
em Santa Catarina, que salda­
ram seus débitos no último
ano; quais as empresas que
parcelaram seus débitos e

quais são os maiores devedo­
res inscritos em dívida ativa.

O débito com a Fa­
zenda é estarrecedor. São 153
milhões, 142 mil, 671 reais e

82 centavos, o que significa ,

um acréscimo de mais de 40
milhões de reais em relação

ao mês de abril do ano passa­
do afirma.

O deputado disse não
entender o rigor do Governo
do Estado para com as pe­
quenas e micro-empresas e de
tanta generosidade com os

grandes devedores, que esta­
riam se apropriando do di­
nheiro do povo catarinense.
Enquanto isso, não há dinhei­
ro para educação e -a saúde,
reclama. Prometeu que não
irá ficar calado e omisso dian­
te de 'tanta barbaridade".
Lembra que a administração
estadual tem um prazo de 30
dias para responder o pedido
.de inforrnaçôes.

,.

PARA fEDERAL' IIEIR A
ELEENOSSO V·· . JIí1

CENTRAL DE ATENDIMENTO
AO' CLIENTE

.

11414 �"'35�223a
'

, 35�2815 '

._,

GIbION / THA�STUSA. li

TRANSPORTE COLETIVO COM SEGURANÇA ,

Pedestres - andem nas calçadas afastados do meio-fio
Gidion: (0474) 36-2111 • • • • (0414) 35-3666SESI

PARA QUEM QUER
COMPRAR BASTANTE

!IlQ••_••t�.IS.íi_"
Janetas - portas - caixilhos - vistas - rodapés madeiras de

primeira qualidade ':' tratádas com cornpetêncíoE PAGAR POUCO.
04"14 - 33.31.04 - RIJAI OSVAI.DO CRUZ - 383 - .I0INYlLLE/81:
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Meningite
Este inverno serviu para au­

mentar o número de casos de menin­

gite na maior cidade do Estado. En­

tre maio e agosto, pelo menos 15

crianças foram atendidas no Hospital
Regional Dr. Hans Dieter Schmidt.

No Hospital Dona Helena uma

criança de quatro anos faleceu.

Hospital infantil
Apoiamos com toda força a

feliz idéia de recomeçar a luta pela
implantação de um Hospital Infantil,
em Joinville. A luta dura 40 anos. Na

. Câmara de Vereadores, o vereador e

médico Dr. Nelson Quirino luta com

todas as forças, para dotar a maior

cidade do Estado, com um hospital
especializado no atendimento infan­
til. Dr. Nelson vá em frente...

Chopp da Embraco
No dia 13 de agosto, véspera

do DIA DOS PAIS, a Associação
Embraco promovendo um super agi­
tado baile do chopp, aos associados.

O local é dos melhores: Sociedade
Ginástica de Joinville.

Puxa-saquismo
,

O editor do jornal HORA H, o
Aires Zacarias, sempre muito elogia­
do- pela apresentação do programa
PRIMEIRA PÁGINA, na Rádio Co­

lon FM89, das 7 às 8 horas da mati­

na. A sua metralhadora giratória es-

palha chumbo quente para todos os

lados, atingindo principalmente os

incompetentes. Segue em frente Zaca.

O seu estilo agrada aos ouvintes da

emissora.

Marieta Konder
Bornhausen

Mãe do ex-governador e atual

candidato Jorge Konder Bornhausen,
deixou nosso convívio na semana

passada. Ex-primeira dama de Santa

Catarina, viúva do saudoso Irineu

Bornhausen, Dona Maneta deixa

saudades.

Dunga
Foi recepcionado em massa

pelos adolescentes no Aeroporto de
Joinville. Recebeu o Brasão 'de Join­
ville no aeroporto, participou do en­

cerramento do 12º FESTWAL DE

DANÇAS. No local não foi convi­
dado a dar sua mensagem aos parti­
cipantes. Entrou mudo, saiu calado.
A geração sadia, adorou a presença
do criticado tetra.

'

Ai, Jesus ...
Pedro Luiz de Jesus manda­

chuva da agência de Propagandas
ORDEP, aniversariou no último dia

27. Em sua bela mansão recebeu um

grande grupo de amigos.

Água na boca
É uma sofisticada petisqueira

à rua Mm-cílio Dias, 468, no bairro
América. Lanches é gostosas pizzas.
A Mirian e Evilásio estão lá todos os

dias e atendem pelo fone: 25-1789.

Bornhausen, o melhor
Na opinião dos professores

mais antigos. Acima de tudo foi o
governador que mais apoio deu ao

magistério, com a aprovação do

PROJETO PÓ DE GIZ. É um políti­
co que cumpre o que promete pelos
palanques. Sem dúvida um bom

, candidato.

Simone
Gama Loba Martins, passan­

do gostosas fêrias em Joinville. Cur­

tiu o Festival de Danças e as melho­

res casas noturnas da 'cidade. Esteve

hospedada na residência da família
PEREZ.

As arnaldetes
O radialista José Arnaldo, da

FM COLON preparando um grande
show para o dia 7 de agosto, na So­
ciedade Girasol. As meninas são en­

saiadas pela coreógrafa professora
Célia, que ministra aulas também na

AABB e ACADEMIA DANÇARTE.

Contatos Rara' shows no fone:
.

37-1249. A promoção no dia 7/8 é

da Associação das Senhoras Profipo
2.

'

Plano de ações:
qualidade de vida

O que podemos e.\perar da política e dos políti­
cos nos dias de hoje, quando todos estamos desencan­

tados com eles e eles desacreditados permite nós? Basi­
camente, de uma coisa fundamental parece que essa

classe esqueceu-se: por que existe e qual sua maior

missão. Resumirei isto em apenas duas palavras: qua­
lidade e vida.

A primeira - qualidade - atualmente cantada em

prosa e verso por empresários, economistas, estudantes,
donas de casa,' todos a têm como uma das metas em

seus produtos, estudos, compras, afazeres diários, en­

fim, em tudo há preocupação com a qualidade. A se­

gunda palavra-chave é vida, um dom divino, um sopro
de luz, os quais nos são dados como uma herança pa­
ra ser cultivada em liosso dia-a-dia.

Juntas, essas duas palavras - qualidade de vida
- remetem-nos à reflexão do aperfeiçoamento que in­

cessantemente se busca, traduzido em melhor ensino,
melhor moradia, mais saúde, melhores e mais empre­
gos, mais segurança, mais tranqüilidade, maiores ex­

pectativas, mais' esperanças, tudo isso resumido exata­

mente em mais vida.
Ámedida que os políticos entenderem que é pre­

ciso resgatar esses valores e, em decorrência, se empe­
nharem para que isso efetivamente venha a acontecer,
teremos umavida com melhor qualidade, com a qual
todos sonhamos.

Este, na minha opinião, o maior objetive a que
eles, independentemente de sigla ou de posição, devem
permanentemente visar. Este - quero enfatizar - será o

'

meu compromisso na Assembléia Legislativa, com vis­

tas, a propiciar à população de Ioinville e dos demais'
municípios da região noite e nordeste, a melhor quali­
dade de vida possível.

'

Estou plenamente convicto de

que nela estão implícitos todos os benefícios que a

mesma espera e merece.

Sérgio Silva, vereador em Joinville e can­
didato a deputado estadual (PMDB)

A Secretaria Municipal de Saúde, através
do Serviço de Saúde da Criança e do Adolescen­
te e da Maternidade Darcy Vargas, promoveu o

prinieiro Encontro Municipal de Incentivo ao

Aleitamento Materno. Um dos destaques foi o
lançamento do concurso "Mãe Coruja", desti­
nado aos alunos das escolas públicas e particula­
res de Joinville.

O objetivo deste encontro, segundo os or­

ganizadores, é sensibilizar e formar multiplica­
dores de ações de incentivo ao aleitamento ma­

terno. A promoção, que tem a participação de

representantes da Unicef, reune profissionais da
área de saúde, educação e da comunidade em

geral. A intenção é repassar aos professores a

importância do aleitamento materno. "A criança
recebe noções sobre alimentação na escola, mas
não aprende sobre o leite materno, seu primeiro
alimento é que vai lhe dar todo o suporte nutri­
cional", lembra a doutora Raquel Pereira, dire-.
tora da Maternidade Darcy Vargas..

A Maternidade Darcy Vargas e a Secreta­

ria Municipal de Saúde tem procurado incenti­

var o aleitamento materno. Atualmente já fun­
cionam três grupos de mães - um na própria ma­

ternidade, outro no ambulatório do Floresta e

outro nos Espinheiros. Estas mães, todas ama­

mentado, se encontram para troca de experiên­
cias. São acompanhadas por uma enfermeira e

uma psicóloga, que tiram dúvidas e repassam
orientações sobre esta prática. Hoje, no Brasil,

" segundo Raquel Pereira, apenas seis por cento

das crianças são amamentadas exclusivamente
com leite materno até os seis meses. "Queremos
mudar esta realidade em Joinville", enfatiza. A

promoção tem o apoio do Banco do Estado de
Santa Catarina (Besc).

Zonas coloridas nas ruas centrais
o sistema de estaciona- tras áreas (veja quadro abaixo).

mento rotativo voltará a funcio- O projeto, segundo o chefe do
nar na área central ainda neste serviço de trânsito da SSP, Ru­
ano. O serviço, nos moldes da ben Neermann, ainda deverá

antiga zonaAzul, será explora- sofrer adaptações. O valor da
do pela iniciativa privada. A taxa de estacionamento vai ser

prefeitura lançou concorrência calculado com base em uma pla­
pública para a contratação de nilha de custos apresentada pela
uma empresa que vai operacio- empresa concessionária, seme­

nalizar e controlar o novo siste- .lhante ao que ocorre com os cál­
culos das tarifas do transporte

A, Secretaria de Serviços ' coletivo.
'

Públicos (SSP) já tem pronto o A regulamentação do novo
projeto que regulamenta o esta- sistema ainda vai depender de

cionamento rotativo na área aprovação da Câmara de Verea­
central e em frente às farmácias dores, conforme prevê a Lei Or­
e hospitais. Além da zona Azul, gânica QO município. Por isto,
serão criadas as zonas Amarelo; logo após a definição da empre­
verde O vermelho, regulamen- sa vencedora da concorrência,
tando o estacionamento em ou- a prefeitura encaminhará o pro-

ma.

jeto, a lei e o resultado da con­
corrência, para análise dos ve­

readores.
Com a iniciativa privada se

responsabilizando pelo controle
e operacionalização, a Prefeitu­
ra atuará apenas na fiscalização
do serviço da empresa e na con­

tabilidade. A empresa conces­

sionária, segundo o projeto,
passará à prefeitura pesquisa
com dados estatísticos que pos­
sibilitará alterações em horários,
e outros pontos do serviço. A
empresa vencedora .poderá ex­

plorar o serviço por 60 meses,
com possibilidade de prorrogar
o contrato por igual período
sem necessidade de nova licita­

ção.

o /novo sistema
Zona Azul - Estacionamento para veícu­
los de passageiros e de carga com até
uma tonelada.

\

Zona Amarela - Exlusivo para os veícu­
.

Ios de carga e descarga (caminhões de
mudanças, bebidas, transportes e ou­

tros).
, Zona Verde - Embarque e desembarque

, para veículos de passageiros diante de
hotéis e complexos turísticos. '

>

Zona Vermelha _.:. Exclusivo para auto­
móveis diante de farmácias, hospitais, clí­
nicas e prontos-socorros para atendimen-

to de emergência.
Horários
Azul e Amarela -- ;_'ç ';c;�unda a sexta­
feira das 8 às 18 horas .

,

- Aos sábados das 8 às
13 horas.

- Domingos e feriados li-
vre
Vermelha e Verde - Funcionamento 24
horas, inclusive domingos e feriados.
Obs.: Os horários poderão sofrer algu­
mas mudanças, dependendo das adapta­
ções ao projeto original.

Encolilrõ-municipal discute
aleitamento materno
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DEU NO JORNAL

"Homem sem pênis
transa e até goza"
o jornal NOTÍ­

CIA POPULARES, na

edição de 27/07/94 pu­
blicou a matéria com o

título acima e contando
a história do Francisco
Nedi Menezes, de 38-
anos, que após um as­

salto teve o pênis dece­
pado pelos malacos,
Era madrugada quando
ele saiu de um boteco
com a cara cheia e foi
espancado. Não satisfei­
tos os bandidos puxa­
ram de um facão e cor­

taram um' pedaço do
pênis. A sua mulher
Maria de Fátima, 28
anos, teve participação

importante na recupe­
ração do marido, que
teve sucesso 'rio reim­
plante. Mas, o tamanho
ficou bem pequeno, um
toquinho apenas. Mária
de Fátima diz que não
era como antes, "agora
é só um pedacinho, mas
eu sinto prazer".

Na próxima ope-.:
ração, Chico vai tentar
esticar um pouco mais o

tamanho do pênis, utili­
zando de carnes de ou­

tras partes do' corpo,
evitando rejeição. O
médico do quase "ca­
pado", dr. Flávio Trigo
garante que o paciente

terá uma vida normal e
até realizar o sonho de
ter um filho.

Como o bimbo
está, bem curtinho, ele
sente . dificuldades em

fazer xixi. Quase não
consegue segurá-lo e

por isso muitas vezes

faz xixi na calça, mo­

lhando a cueca sendo
necessário a troca três
vezes ao dia, "Pareço
uma criança, mas a ne­

ga não reclama e dá a

maior força", diz Fran­
cisco enquanto espera
pacientemente a ope­
ração para deixar seu

pênis bem grandão.

Piolho causa briga e agressão na creche
o presidente da

CRECHE CRIANÇA
BELA, de Araquari, está
sendo acusado de ter

agredido uma funcionária.
A direção da creche deu
ordens às funcionárias pa­
ra não receberem para as

aulas, as crianças com pio­
lhos na cabeça. A ordem
foi cumprida. Porém, hou­
ve um desentendimento
entre uma senhora e a re­

ferida funcionária. Para
não ficar em má situação

Pedro Pereira resolveu
voltar atrás nas determi­

nações e passou agredir
verbalmente a empregada,
que choramingando .

foi

agredida fisicamente e ar­

remessada contra a parede
da escola, sofreu pequenas
escoriações nos braços.

o vereador Beto
.

Miquelutte (PFL) recebeu
as denúncias e prometeu
averiguar os fatos. A em-

pregada para não ser de­

mitida, preferiu não pres­
tar queixa na delegacia lo­
cal de polícia. "É inadmis­
sível que o diretor de uma

creche, venha covarde­
mente a agredir funcioná­
rias e mulheres. É muito
lamentável mesmo", rea­

giu Beto Miquelutte que,
vai pedir uma reunião com

a diretoria da CRECHE

CRIANÇA x.BELA, 'que
recebe recursos financei-"
ros da L.B�A.

IANClÍIIOS CAIAM NA RUL
• Procure seu sindicato
• Sindicalize-se e participe
• A união de todos leva à vitória
Sindicato dos bancários de Joinville

,Rua Itajaí - 410 - Tel.:, (0474) 22-3022

OXIFERRO
COMÉRCIO DE 'FERRO� E

NÃO FERROSOS OXIFERRO�
Prestação de Serviços em Oxicortes
Serra Mecânica Guilhotina

- AdIDinistração: Renato �uck
,- R� Ministro Luiz Galotti - 466
:,

-

Tel.: (0474) 33-0006

DESPACHANTE JANUÁRIO
• TRANSFERÊNCIAS • SERVIÇOS COM
• NEGATIVAS MULTAS .

• EMPLACAMENTOS TODAHONESTIDADE _"'�'EG (!JJl�N 'G�....

ANEXO ESCOLA DE DATILOGRAFIA
GERENCIAMENTO: OSNI RIBEIRO JANUÁRIO - JOÃO TEIXEIRA
'RUA: AMÂNDIO CABRAL - 251 - SALA 4 - BALNEÁRIO BARRA DO SUL

Velho de
63 anos é
preso em

cima da
casa se

masturbando

A violência sexual
tem deixado o setor po­
licial com muito traba­
lho. Tarados aparecem
em todos os cantos,
aprontando as mais in­
críveis fantasias sexuais,
para saciar suas taras.
Foi tirado da circulação,
um

.

velho de 63 anos,
identificado como AI­
taíde Alcides Abreu.
Ele apaixonou-se por
uma menina de 14 anos,
de iniciais E.C.G. Mo­
rena, olhos pretos, ca­

belos lisos e cintura de
violão, a garota ao pas­
sar em usando a casa do
ancião, deixava-o louco.
Ao ser assediada, a me­
nina recusou várias
propostas.

Na semana passa­
da ao saber que a Jovem
menina estava em casa

sozinha, o velho Alceu
colocou em prática um

plano. Sabia que a garo­
ta· descansava sempre
após o almoço, ele su­

biu no telhado da casa,
arrancou umas telhas
em cima do quarto da
menina e o que viu dei­
xou-o mais alucinado. A
garotinha de 14 anos,
dormia à sono solto,
frente apenas. uma
calcinha de rendas pre­
tas. Alceu não resistiu e

começou a masturbar­
se em cima do telhado
da casa. Uma vizinha
viu a estranha situação,
acionou o setor policial,
que não teve trabalho
algum em levar o tarado
ao distrito policial.

Carros da Fiat em
alta na bolsa do 'crime

Pagou um
real para'
esturrar
memna

Sebastião Angelo
Leite, um vagabundo de
47 anos foi em cana;
quando estuprava uma

menin
,

de iniciais

RA.S., de inhos.
Arrastou a inocente
ra um matagal e ali
transou à força. Foi

preso' em flagrante
quando a menina já ti­
nha perdido a calcinha e

ele com a calça arriada
forçava a menor para
uma transação anormal.

Choramingando na De­

legacia ele confirmou

que tinha pago R$ 1,00
para fazer uma festinha
particular no mato.
RA.S. desmentiu tudo.

Os ladrões estão fazendo as suas opções, nos furtos de veí­
culos em Joinville. Nos últimos dias a preferência tem recaído so­

bre os carros da linha FIAT. Tempras, Fiat Uno, Mille, Premium,
não estão escapando dos furiosos ladrões. Estão vencendo de go­
leada a polícia, que neste caso não está sabendo agir. Já foram afa­
nados mais de 280 veículos neste prmeiro semestre. A recuperação
é lenta.

REIAÇÃO DOS ÚLTIMOS DIAS
- FIAT PRÊMIO, ano 91, placas AP-8018 - Florianópolis.
- FIAT UNO MILLE, ano 93, placas EC-7130 - Joinville.
- FIAT PRÊMIO, ano 87, placas UB-4227 - Blumenau.
- FIAT UNO - ano 88, placas AM-6800 - Florianópolis.
- FIAT UNO MILLE, ano 94, placas EC-9303 - Joinville.
" DEL REY GHIA, ano 85, placas JF-8298 - Joinville.
- MOTO YAMAHA RX 180, placas KK-762 � Joinville.
- MOTO HONDA CBX-150, ano 92, placa EX-738 - Join-

REIAÇÃO DOS RECUPERADOS
- Fusca, ano 70, placas EC-5487 - Joinville.
- Saveiro, ano 94, placas AEB-0825 - Curitiba.
- Fiat Fiorino, ano 94, placas EC-9695 - Joinville.

ville.

Furto de veículos
Senhor editor: Diante

da onda assustadora de fur­
to de veículos que vem

acontecendo em Joinville e

região, impõe-se a necessi-
.

dade de refletir sobre alguns
aspectos do problema: »:

- O evidente despre­
paro da polícia, especial­
mente a Civil, no que se re­
fere à estrutura operacional,
relações humanas e eficiên­
cia no serviço. Aliás, urge
unir a PolíciaMilitar e Civil.

A indiferença do po­
der público, o governo, que,
embora tendo a responsabi­
lidade pela segurança públi­
ca, além de não dar conta

do serviço, não pune os ine­

ficientes, preferindo ser o

parceiro omisso do descala­
bro.

- No caso de recupe­
ração de veículos furtados, a

falta de comunicação ime­
diata às vítimas. Temos veí­
culos recuperados apodre­
cendo ao relento e' outros
sendo usados por policiais e

até terceiros circulando li­
vremente sem que os verda-

_. deíros donos tenham conhe­
cimento.

Do exposto, podemos
facilmente deduzir que,' se I

. não houver uma reação
imediata por quem de res­

ponsabilidade (!}overno ti
pessoas de boa fé, de bem),
a situação tende a agravar­
se, havendo forte tendência
de descontrole total. O qlla­
dro atual é insustentável' e
clama por chamar à respon­
sabilidade os omissos e par­
ceiros da anarquia.

Onévio . Antônio Za­
bot, Joinville.
/'

-

Bailes - casamentos • Formaturas • eventos
Músicas para todos os gostos

Tel.: (0474) 22.97.23
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Dinheiro sobrando aos metalúrgicos
o Sindicato dos

Metalúrgicos de .Toinvil­
le convocando todos os

empregados ii compare­
cerem na sede do sin-

I diato, para resolver
questões financeiras.
Com a aprovação do
Dissídio Coletivo 94/95,
Trânsito

todos os trabalhadores
das empresas metalúr­
gicas demitidos a partir
de 1Q de Abril de .1.994,
deverão comparecer no
sindicato, para acertos
de diferenças salariais
.ern torno de 13,26%. Os

interessados deverão
comparecer na sede do
sindiato, à Rua Ministro
Calóferas 469, esquina
com a Rua do Príncipe,
até o dia 25 de Novem-

.

bro do corrente ano.

Segundo Reinaldo

Prefeitura elimina
" .

pontos crítrcos
A Prefeitura de Join­

ville vai eliminar, nos próxi­
müs dois meses; dez pontos
críticos do. sistema viário. em

vários bairros. São. confluên­
cia de vias ou pontos de con­

vergência que estão. colocan­
do. em risco. a vida de moto­
ris tas e pedestres.

Os pontos foram
apontados pela Cornissão
Municipal de Urbanismo. e

avaliados pela Câmara Seto­
rial de Circulação. Viária e

Segurança do. Trânsito, CüU­
be ao. Ippuj (Instituto. de Pes­
quisa e Planejamento. Urbano
de Joinville) equacionar cada

Clínicas: Joinville

R. Mario Lobo -: Esquina
R. Blumenau - 10 Andar
TEL: 33-8486

Consultório Médico

Fone: 33-3914 CLINICA GERAL
Cirurgia Vascular e Angiologla,

Medicina do Trabalho

Rua Abdon Batista, 298 _. Sala 25 Jo
í

nv i l l e se

solução, As obras de implan­
tação. serão. feitas pelas Secre­
tarias de Obras e Serviços
Públicos.

Todos os dez' pontos
críticos atacados nessa pri­
meira fase terão. um trata­
mento. de engenharia de trân­
sito. que objetiva aumentar a

segurança, garantir a fluidez
do. trânsito e proporcionar
conforto aos usuários - tanto.
motoristas como pedestres.

.

São. soluções simples
que dependem, em sua maio­
ria, de implantação. de ilhas
de circulação, direcionadores
de fluxo. e redutores de velo­
cidade. O disciplinamento do
trânsito. é completado corn si­
nalização. de solo e aérea.

Na rua 15 de Novem­
bro, por exemplo, serão. ata­
cados quatro. pontos de con­

flito no. bairro. Glória. São
,

pontos nas confluências com

as ruas Aquidaban, Campos
Salles, Lindóia e Cólon. Em
todos eles serão. implantadas
rótulas ou ilhas e tachões, re­
dutores de velocidade e pla­
cas de advertência.

Tratamento. semelhan­
te será adotado na rua Cam­

püs Salles esquina com Ben­
jamin Constant (Costa e Sil­
va), rua Guanabara em frente
ao. Conjunto Itaguara (Gua­
nabara), rua Dona Francisca
esquina com Itaiópolis (Sa­
guaçu), rua Padre Antonio
Vieira com Casimiro. de
Abreu (Saguaçu), avenida
Santos Dumont com rua Rio.
do. Braço. (Cubarão) e rua

Paulo Schroeder esquina com

Boehrnerwald (Boehmer­
wald),

PARAMÉDICOS'DISQUE '9f1·
BOMBEIROS DISQUE 193

Gonçalves, Diretor de
Educação Sindical, os

trabalhadores demitidos
durante as discussões
do Acordo' Coletivo,
têm direitos em receber
os aumentos proporcio­
nados à categoria.

Balneário
Barra do

Sul em ação
+ o vereador Arno dos

Anjos, do PP� começa a conver­

sar pelos' bastidores, para ser o

próximo presidente da Câmara
de Vereadores. Com a renúncia
do vereador Jaime Rotermel, An­
jos passou a ser o principal can­
didato do PP5>,c(ue detêm o po-
der no

zxeCl
IVO municipal. .

Comenta-se pelos
bastid res, que a primeira
dama de Balneário. Barra do.
Sul, Terezinha de Souza, po­
de ser candidata nas próximas'
eleições. Corno o. seu marido.
é o. prefeito. Douglas de. Sou- .

za, há impedimentos legais.
+ O presidente da Câ­

mara, José Carlos Martins, des­
mentiu categoricamente a sua

propalada briga com o empresá­
rio Altair Marques, até então

presidente do Rotary Clube de
Barra do Sul. Segundo Martins, é
tudo conversa furada da opo­
sição.

+ O Secretário. de Tu­
rismo. Celso. Cordeiro. Miran­
da, preparando. com muito
cuidado, a próxima progra­
mação. para a temporada de
verão. 94/95. Muitas surpresas
vão. acüntecer naquele bal­
neário, que passa por lima

boa reforma na sua infra-es­
trutura

+ O prefeito Douglas de

Souza, quer que até o próximo
verão, o Balneário seja servido
com o abastecimento de água
potável. A CASAN está traba­
lhando intensamente.

+ Lili Terezinha Pei­
xer, candidata derrotada a ve­

readora do. PPR na eleição.
,passada, é a nova secretária
de Bem Estar Social. Lili sur­
preende' realizando. um büm
trabalho..

+ Aos poucos a situação
política começa a ajeitar-se' no
Balneário Barra do Sul. Em de­
'zembro terá eleição para presi­
dencia da Câmara. Quem será o

próximo presidente? Anjos ou

Demonhão?
+ A empresa ENGE­

PASA trabalhando. duro. no.

serviço. ele terraplanagem da
Se-495, do acesso. principal ao.
Balneário.. Cüm a cümple­
mentaçãü desta übra, sem

dúvida Barra do. Sul passará
pür um grande crescimento..

SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ
lJrn governo voltado para o

bem estar da população. Estradas�
escolas,�ambulatórios, telefones,
assistênciá odolltológica' e lazer.

UM NOVO TEMPO, DE TRABALHO

ADMINISTRAÇÃO 93/96
-

Câmara de
Vereadores
de Joinville

Começaram os trabalhos relativos ao. segundo. se­

mestre de 94. Com carga total os vereadores voltaram à ati­
va e prometem apresentar bons trabalhos nesta época de

período eleitoral,

Conselho Municipal de Terras
O único. vereador do. PT, cârlito Merss luta desde o.

mês de abril pela aprovação ªü CONSELHO MUNICIPAL
DE TERRAS, l{ABITAÇAO POPULAR E SANEA­
MENTO. Com a criação deste Conselho Carlito pretende
assegurar a participação. da comunidade na elaboração. e

implementação de programas na área social, tais como ha­

bitação. popular, saneamento. básico, de promoção humanas
e outros além de gerir o. FUNDO MUNICIPAL DE TER­

RAS, HABITAÇAO POPULAR E SANEAMENTO. A

proposta do. petista é o. comprometimento apenas de 10%
da. renda familiar quando o. financiamento. for concedido à
família. Este conselho terá na presidência o. Secretário. da

Habitação. do. Município, além de representantes da CUT,
Federações de Associações dos Moradores, Centro. de De­
fesa Q..9S Direitos Humanos. Na falta do. impedimento. do.
secretário. e de seu suplente, os membros escolherão o. pre­
sidente.

Ampliação da Escola

Ampliação. da Escüla Básica Juracy Biosig em mais
oito salas de aula, foi uma das propostas apresentadas na

Câmara de Vereadores, pelo. Vereador 'Sérgio Silva. Quer
ainda a implantação. de uma biblioteca e de um laboratório.
Indo. mais além, o. peemedebista Sérgio quer a instalação. do.
segundo. grau e o. turno. intermediário. Com 775 alunos a es­

cola conta com oito salas. Existe a necessidade de mais va­

gas, porque há mais de .30 mil habitantes nas imediações da
escola.

Limpeza de Valas

A desobstrução de valas no. final da Rua Florianópo­
lis, foi a reivindicação. do. Vereador Nilson Gonçalves (P­
FL). Explicou que quando chove as fossas, ficam transbor­
dadas, alagando. os terrenos. Há canüs entupidos e quebra­
dos, Pediu patrolamento das ruas do. Jardim Sofia e implan­
tação. de um transformador na Rua Jorge Mainert, no. bair­
ro Nova Brasília.

Retificação de Tubulação
O vice-presidente da Câmara de' Vereadores de

Joinville, Jorge Luiz Monenari (PPR) reivindicando. melho­
rias na tubulação. do. lado direito da Rua Coronel Vieira,
em frente ano. nQ 837. A obstrução vem causando. urna série
de inconvenientes para os moradores da via, que são. obri­

gados a conviver cü111 inundações constantes, Pediu boca­
de-lobo para Rua João Dippe.

METALÚRGICOS
Participe das lutas

pelas conquistas sociais
SINDICALISM'O FORTE

. SÓ COM AmA PARTICIPAÇÃO
. , ,"

SINO. METALURGICOS JOINVILLE
.

.

I
.

R. MINISTRO CALOGERAS. 469
ESQUINA R. PRINCIPE
TELEFAX = 33.20.11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10

Culto
Ecumênico

"

pro
duplicação
da BR-IOl

O deputado Ma­
noel Mota (PMDB),
voltou a exigir do Go­
verno Federal' maior
respeito para com Santa

.

Catarina, .especialmente
no· que se refere à du­
plicação da BR-I01.

. Disse que a próxima
manifestação progra­
mada pela duplicação
da rodovia será um cul-·
to ecumênico, com to­
das as' religiões, que se

'unirão pelas vítimas da
BR�lOl.

O deputado .

co­

mentou ainda que as.

promessas de campanha
para a duplicação da es­

trada "não passa· de

demagogia", e exigiu
uma união de esforços
suprapartidários para. a
duplicação já.
- "A vida vale mais
que . tudo", justificou
Mota.

.

FIESC e ACIJ lançam
programa polícia-comunidade
o projeto denomi­

nado PROG_RAMA Dr:
INTEGRAÇAO, POLI­
CIA/COMUNIDADE, foi
lançado na semana passa­
da com apoio da FEDE­
RAÇAO DAS INDUS­
TRIAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA e

ASSOCIAÇÃO CO­
MERCIAL E INDUS­
TRIAL DE JOINVILLE,
cujo objetivo maior é mi­
nimizar

.

a situação provo­
cada pela precariedade da

segurança pública no mu­

nicípio:
Para melho; desem­

penho do projeto estabe­
leceram a criação de duas
comissões, uma de pesqui­
sa e outra de comunicação,
com a finalidade de me­

lhorar a condição de vida
do policial no desempenho
de suas atividades. Serão
beneficiados os militares,'
civis e bombeiros. Mais
educação, lazer, saúde,

habitação, transporte,
treinamento, e alimen­
tação. Segundo o presiden­
te da FIESC, empresário
Osvaldo Moreira Douat,
"queremos motivá-los, in­
crementando a infra-estru­
tura dos locais de trabalho
destes profissionais. Nin­
guém vai interferir nas

atribuições do governo.
Antônio Carlos Poletini,
superintendente regional
Norte do Sesi, será o co­

ordenador.

Estado eMunicípios em parceria
constroem Centro de Internação

As obras do Centro de
Internamento Provisório ini­
ciam nos próximos trinta dias.
A informação é da Secretaria
de Desenvolvimento Comu­
nitário, idealizadora do proje­
to, que prevê investimentos
de R$ 100 mil, dos quais 70%
garantidos pela Secretaria de

Justiça e Administração do
Estado: Outros 30% serão
doados pelas prefeituras das
cidades de Araquari, Balneá-.

rio Barra do Sul, Cantpo Ale­
gre, Garuva, Itapoá, Joinville,
Rio Negrinho, São Bento do
Sul e São Francisco do Sul,
que também vão utilizar as

dependências do CIP.
Com capacidade para

manter doze menores que te­
nham cometido crimes, o cen­

tro de internamento será ins­
talado na zona sul da cidade
com 450 metros quadrados.
Além dos dormitórios e ba-

Carlos Gomes de
Oliveira

.Dr, Honoris Causa da
UFSC

São poucos os homens que completam 100 anos de vida...
São poucos os homens que receberam o título DR. HO·

NORlS CAUSADA UFSC. ..

São poucos os homens que na vidapública foram compe­
tentes, 'dignos, leais..

, DI: Carlos Gomes de Oliveira, é tudo isso e muito mais.
Ao completar um século de existência, receba do povo ca­

tarinense as justas homenagens pelo seu trabalho honesto, digno,
voltado ao engrandecimento do nosso Estado. .

QUERIDO SENADOR, SANTA CATARINA ficã orgu­

/h�:a pOl' ter ,!CJscido no solo barriga-verde.

Díetér Neermann

,

Vereaâor do fFLjJoinvi//e

Parabéns Senador

No. momento em que Santa Catari­
na se engalana para homenagear o ilustre
Senador Carlos Gomes de Oliveira, nos

associamos às homenagens a este grande
político catarinense.

Senador, ao completares 100 anos

de vida digna, és um belo exemplo de vir­
tude, lealdade, honestidade às novas ge-

I

rações.

Norival Raulino Silva

Secretário de Desenvolvimento Comu­
nitário deSanta Catarina

nheiros, o centro vai contar
com sala de recreação, qua­
dra poliesportiva e espaço pa­
ra cultivo de horta. "Interna­
dos em regime provisório por
45 dias, os menores passarão
por um proGesso de recupe­
ração", afirma o Secretário de
Desenvolvimento Comunitá­

rio, Getúlio Ferreira.
O projeto do Centro

de Internamento Provisório
. para menores infratores, foi­
desenvolvido pela SDC e

apresentado para o Secretário
de Justiça e Administração do

Estado, Luiz Carlos de Carva­
lho, que' aprovou a idéia e

pretende instalar o CIP nas

sedes de 12 microrregiões ca­

tarinenses. O funcionament o
seria assim; o governo paga­
ria a manutenção e os mu­

nicípios cuidariam do pessoal.

A glória do Senador

Neste momento nos associamos e que­
remos enaltecer o Senador Carlos Gomes de
Oliveira; quando ele completa 100 anos de vi·
da e glória. .

O povo joinvilense sente-se orgulhoso
pela brilhante vida política deste seu filho, que
com honradez ocupou cargos políticos, de ve­

reador à-presidência do Senado Federal.
Senador Cartas Gomes, receba de públi­

co nossas homenagens.

Jorge Luiz Monenari
Vereador do PPR
Vice-Presidente da Câmara de Vereadores de
Joinville.

Senador Carlos Gomes
de Oliveira

Ao longo de sua vida, e quando completas
um século de existência, foste um belo exemplo ao

povo catarinense, ao povo brasileiro.
Foste o verdadeiro símbolo da luta democrá­

tica do nosso povo, alicerçando sua vida no cami­
nho da dignidade política, da compreensão huma-
na, da honestidade política. .

UM século, 100 anos de vida e o reconheci­
mento de Joinville pelo seu trabalho político, res­

ponsável pelo desenvolvimento da maior cidade do
Estado de Santa Catarina.

Luiz Bini,
Vereador do PFLjloinville

Parabéns grande Senador

Quando um homem passou toda sua vida a

procurar a verdade.. '

Ele se pergunta se não teria feito melhor em em­

pregar sua existência a praticar o bem.
O Senador Carlos Gomes de Oliveira, .passou

100 anos de vida, procurando pela verdade do povo
brasileiro, mas, semprepraticando o bem.

A sua vida política foi um exemplo de retidão

pública. .

Ao receber e título de dr. honoris causa, a ser

conferido pela Universidade Federal de Santa Catari­
na, é o exemplo da sua exemplar vida. .

Senador, Santa Catarina orgulha-se em tê-lo.
como filho e Joinville orgulha-sepor ter dqui nascido.

.José Carlos Martins'
Vereador.do PPR
Presidente da Câmara de Vereadores do
Balneário de Barra do Sul.

Imitação de uma vida

Até que ponto nos pode servir a experiência
alheia?

Educadores acham que podemos desenvolver
uma personalidade ideal mediante imitação de mode­
los.

.

Temos certeza que o modelo ideal de honestida-
de, dignidade, moral, luta democrática, chama-se SE­
NADOR CARLOS GOMESDE OLIVEIRA.

Ao completar 1-00 anos de vida, o nosso QUE­
RIDO SENADOR, nos dá exemplos de dignidade polí­
tica.

COM sua retidão o SENADOR CARLOS GO­
MES DE OLIVEIRA é um exemplo vivo da luta de­
mocrática de nossa terra.

João Oliveira Rosa

Vereador do PPRjJoinville

Nosso querido Senador
Carlos Gomes

Sua condição de cidadão é a fonte de um rela­
cionamento especial entre seus descendentes, seus ami­
gos, seus discípulos políticos.

Um homem especial, "um ser-no-mundo".
Ao completar 100ANOS DE VIDA, descobre-se

a sua verdadeira história, que o conduziu pela vida pú­
blica e o conduz, e da qual ele também é o autor.

A sua honestidade, competência, moral, nos

permite afirmar ser um dos esteios do chão de nossa

Pátria.

-

Nilson Wilson Bender

VereadorPFL,
Ex-Prefeito deloinville. I

"CHAMADO A ESCOLHER ENTRE
"PRATICAR UMA INJUSTIÇA" ou "SOFRER
UMA INJUSTIÇA", eu preferiria nem uma/coisa
nem outra. Se entretanto, fosse absolutamente ne­

cessârio optar uma das pontas do 'dilema, eu pre­
feriria sofrer uma injustiça, a praticá-la".
(PLATAO).

AGORA; a nossa prática de justiça, é uma

singela homenagem a este cidadão que completa
100 anos de vida, voltados para o bem ·da sua

gente. ,

PARABENS SENADOR CARLOS GOMES DE
OLIVEIRA.

Câmara . de Verea­
dores de Araquarí ..

Araquari, 3 de Agosto de 1994
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o centenário do �enador Carlo� Gome� de Oliveira
Uma série de homenagens estão

, sendo organizadas em Santa Catarina, pa­
ra as homenagens ao senador Carlos Go­
mes de Oliveira, que no próximo dia 12 de
outubro completará 100 anos de vida. Ve­
reador, prefeito, deputado estadual e de­

putado constituinte em 1.934, secretário de

Educação de Santa Catarina, professor da
Faculdade de Direito de Santa Catarina,
senador e presidente do Senado Federal,
Carlos Gomes de Oliveira que empossou o

presidente Juscelino Kubistchek em 1958,
será homenageado na cidade de Araquarí,
pois o Colégio Agrícola de Araquari, fun-"
dado em 1954 leva o seu nome. Um busto
será erguido em frente a escola, segundo
informações do diretor geral do colégio,
professor Vicente Bruning. A UNIVE�7
SIDADE FEDERAL DE SANTA QA­
TARINA vai conferir ao senador-Carlos
Gomes de Oliveira, o título de/{)R. HO­
NORIS CAUSA, em solenidade a ser rea­

lizada no dia 2 de setem6ro na Catedral
do Bispado de Joinvillt(

/"
/' A proposta

// O Conselho de Representantes do
"

Colégio Agrícola "Senador Gomes de Oli­

veira", através do seu presidente, Prof. Vi­
cente Brüning, pelo ofício na Sl/CASCO,
de 10 de junho do corrente, encaminhou à

presidência do Conselho Universitário

proposta de concessão do título de
"DQUTOR HONORIS CAUSA" ao

eminente ex-senador da República e Pa­
trono do estabelecimento, Dr. CARLOS
GOMES DE OLIVEIRA.

Apresentou Uma bem elaborada jus­
tificativa à homenagem, endossada pelo
magnífico reitor, prof. Antônio Diomário
de Queiroz.

O Capítulo IV do Estatuto da

UFSC, nos artigos 66 a 69, dispõe sobre as

Dignidades Universitárias.
Transcrevemos o "caput" do artigo

66: "A Universidade expedirá títulos de
Doutor Honoris Causa e Professor Hono­
ris Causa, para distinguir profissionais de
altos méritos e personalidades eminentes".

A concessão, nos termos do § 2a do
citado artigo, "se fará mediante proposta
do Reitor ao Conselho Universitário, de­
vidamente instruída com o curriculum vi­
tae da personalidade a ser agraciada, ou

da . relevância dos serviços prestados,
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quando se tratar de entidades, dependen­
do de aprovação em votação secreta, de

2/3 (dois terços) de seus membros".

Justificativas para a concessão/
da dignidade "

,

O magnifico reitor ressalta, na expo­
sição de motivos, '''os altos méritos do dr.
CARLOS GOMES DE OLIVEIRA, de­
tentor de destacada biografia relacionada
à história de Santa Catarina. Na área edu­

cacional, exerceu, entre outros, os cargos
de Insperór Escolar em Joinville, secretá­
rio da Educação do Estado de Santa Cata­
rina e Professor da então Faculdade de
Direito de Santa Catarina. Como político,
foi vereador e prefeito, deputado estadual,
deputado constituinte (1934), deputado
federal e senador da República por duas

legislaturas. Na condição de presidente do

Congress.o Nacional, deu posse ao ex-pre­
sidente da República, dr. Juscelino Kubits­
chek de Oliveira. A ele é atribuída a insta­

lação do Colégio Agricola de Araquari,
hoje pertencente à UFSC, e que leva o seu

nome".
Oswaldo Rodrigues Cabral, em sua

obra "História de Santa Catarina", tercei­
ra edição, editora Lunardelli, Florianópo­
lis, 1987, relaciona-o como constituinte es­

tadual de 1928 (p. 29"4) e integrante da 14a

Legislatura (1934-37) da 1a República (p.
399) e da 2a Legislatura (1951-59) da

República Nova (p. 397).
Walter Fernando Piazza, organiza­

dor do' "Dicionário Político Catarinense",
editado em 1981 pela Assembléia Legisla­
tura do Estado de Santa Catarina. nas pá­
ginas 373 e 374, detalha a biografia do Dr.
CARLOS GOMES DE OLIVEIRA, na­
tural de Joinville, onde nasceu em

12/10/1894. Além das citações de Oswal­
do Rodrigues Cabral, destaca sua atuação
na Constituinte Nacional de 1933 e como

1a Secretário da Mesa Diretora do Senado

(1955), quando - no exercício da Presidên­
cia - deu posse ao presidente Juscelino
Kubitschek de Oliveira e ao vice-presiden­
te João Goulart.

Relembramos que o presidente Jus­
celino foi quem sancionou a Lei na 3.849,
de 18 de dezembro de 1960, criando a

. Universidade Federal de Santa Catarina.
Amador· Sineiro, no livro "Parla­

mentares Brasileiros", voI. 1, 1933/4, Su­
plemento deNotas Parlamentares, registra

Araquari oferece
toda a infra
estrutura

, .
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instalar aqui
sua indústria.
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sua atuação como líder do seu partido no

Senado, além das obras de sua autoria
"Sociedades Irregulares" (Editora Saraiva)
e "Nacionalização do Ensino" (José 01-

ympio Editora). .

É autor, também, de "Intervenção'
do Estado na Economia" (Jornal do
Comércio - 1947),. "Joinville e a Consti­

tuição Cabocla" (Jornal de Joinville -

1971) e de quatro outras a serem publica­
das.

Dentre as homenagens que lhe fo­
ram prestadas, registramos as de:

- "Joinvillense Benemérito", confe-'
rida pela Câmara de Vereadores da sua

cidade;
- "Mérito Anita Garibaldi", pelo

governo do Estado de Santa Catarina;
- "Cidadão Honorário", do municí­

pio de Barra Velha e a
- "Sessão Especial", da Assembléia

Legislativa de Santa Catarina.
Pertence à Academia Catarinense

de Letras e é Sócio-Emérito do Instituto
Histórico e Geográfico de Santa Catarina.

Em sua atividade parlamentar, de­
fendeu a reforma agrária, a pesca artesa­
nal e viabilizou a criação das Escolas Agrí­
colas de Araquari, Rio do Sul e Laguna.

A de Araquari concretizou-se por
sua persistente atuação, em 18 de março
de 1954, com a denominação de "Escola
de Iniciação Agrícola". Em 1959, em sua

homenagem, como reconhecimento ao seu

esforço, passou a denominar-se "Escola de

Iniciação Agrícola Senador Gomes de Oli­
veira", O estabelecimento, a partir de

25/1/1968, passou a integrar a Uníversi­
dade Federal de Santa Catarina, como

"Colégio Agrícola Senador Gomes de Oli­
veira".

Ao completar 90 anos, em

12/10/1984, o Jornal "O Estado", de Flo­
rianópolis, fez um amplo retrospecto desse

"advogado, jornalista, político,' professor,
intelectual e escritor". A matéria, de auto­
ria do Jornalista Raul Caldas pll. dá ênfase
à integridade' do Dr. CARLOS GOMES
DE OLIVEIRA: ... "demonstrando ter si­
do, sempre, um político íntegro e honesto,
pouco acumulou em riquezas materiais.
Mas, por outro lado, sempre continuou
sendo muito respeitado, como o é até ho­

je". Encerra a matéria, com a sua receita
de vida: "viver com humildade, simplici­
dade e parcimônia, sem grandes ambições
materiais, e procurando ajudar o próximo.

Como aliás, pregava Cristo. Uma lição de

sabedoria, sem dúvida, que muitos políti­
cos de hoje deveriam seguir", concluiu o

Jornalista.
A Comunidade do Colégio' Agrícola

de Araquari, também encerra sua minun­
ciosa Justificativa com este enfoque: "nos
tempos atuais, quaIjdo o exercício da polí­
tica no Brasil é muitas vezes sinônimo de

desonestidade, a atuação e probidade de
CARLOS GOMES DE OLIVEIRA de­
vem servir de exemplo e modelo às novas

gerações de homens públicos".

Voto e parecer

Uma das precípuas finalidades da
Universidade é estudar, aprofundar e

compreender a complexa problemática
ligada à vida, sobretudo depois das várias
e inéditas questões colocadas pelo pro­
gresso da ciência e da técnica. O ecume­
nismo da ciência não é uma utopia, mas

uma meta necessária quando se trata do

serviço ao homem, que é o principal obje­
tivo da ciência. Qual outro fator de conhe­
cimento pode ser mais agregador que a

busca do sentido último da vida e dos di­
reitos humanos fundamentais?

O Conselheiro Adernar Arcângelo
Cirimbelli, ao falar sobre o senador disse

que "a atuação fecunda e impoluta do Dr.
Carlos. Gomes de Oliveira incorpora essa

preocupação. A sua mensagem, pois, é a

sua própria vida.
Permitam-nos, a partir do relato, fa­

zer a seguinte analogia: como seu homô­

nimo, o músico e compositor campineiro
CARLOS GOMES, imortal criador de O

Guarani, preocupou-se com a harmonia, o
equilíbrio social, a superação das desigual­
dades flagrantes. A Oliveira, árvore de até
13 metros de altura, de copa larga e ramo­

sa, flores brancas em cachos, cujo fruto é
uma drupa oval, cultivada desde épocas
pré-históricas, freqüentemente menciona-

• da na Bíblia, bem como na obra dos anti­
gos escritores gregos e romanos, recorda
sua longeva existêncià, de esperança, soli­
dariedade, otimismo e sabedoria.

.

Para essa sinfonia de vida,. nada
mais justo que a Universidade Federal do
seu Estado outorgar-lhe a dignidade má­
xima de "Doutor Honoris Causa" .

É o parecer, que submetemos à ele­
vada consideração do Conselho Univer­
sitário.
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Abrindo a Boca
- -

Abílio Udo

Limpando a cara

Para o senador Nel­
son Wedekin, do PDT/SC,
o senador José Bisol, vice­
presidente na chapa do Lu­
la, é um político com uma

reputação irretocável. We­
dekin garante que Bisol é
um político honesto. Mas,
está enrolado. Já sambou ...

Esquema
Os noticiários da TV

Globo, aos poucos apontan .

do suas poderosas câme­
ras. em direção à candida­
tura de Fernando Henrique
Cardoso. Só um tolo que
não percebe.

Infeliz

De um povo, onde
uma rede de televisão esco­

lhe o seu presidente.

Será?

Comentário: num :

colégio chie da maior cida­
de do estado, rola o co­

mentário que uma menina
muito graciosa, loirinha,
olhos e pele clara; filho

.

de
um influente abastado da
cidade, contraiu o virus da

Municipalização do ensino
De

.

vanas partes do estado estão

pipocando às críticas do projeto da mu­
nicipalização do ensino. Em São João
do Itaperiú, o prefeito José Acácio

Delmô��stá�As verbas são

repassadas com atraso, sem.ico
__rreção,

- dificultando o pagamento para os pro­
fessores. Em Campo Alegre, o prefeito
Leopoldo Grosskopf, apesar das inúme­
ras viagens à Capital, não recebe os va­

lores compatíveis, conforme os. convê­
nios. Assim, a "MUNICIPALIZAÇÃO"
deverá ir para o espaço em muito breve.

AIDS. Apreensão no meio
da galera jovem.

Furtos de veículos

Um policial ao ser

questionado sobre o gigan­
tismo da bandidagem em

relação aos furtos de veícu­
los em Joinville disse, que o

mais sensato ii deixar o car­

ro na garagem. Até o final
do mês de julho, mais de
280 veículos já tinham sido

afanados em Joinville du­
rante o ano de 94. O
comércio de peças usadas,
vai bem obrigado.

Quebrou a cara

Parente de um políti­
co de Ioinville comprou um

veículo numa considerada
revendedora de Joinville.
Quando o proprietário es­

tava em viagem pelo Mato

Grosso e,' numa blitz ficou
constatado que o carro

comprado· numa loja da
João Colin, tinha sido es­

quentado. O proprietário
passou por maus momen­

tos na delegacia. Um suru­

ru danado pelos bastidores.
Todo cuidado é pouco na

compra do seu carro usa­

do.

Campanha
. Nunca os radialistas

foram tão prestigiados. São
os candidatos querendo
ocupar espaços na mídia .

eletrônica. Bajulação pas­
sageira

Os ecologistas
Chatos de galocha,

estavam interferindo em al­
guns projetos que estavam
sendo

.

desenvolvidos no

Colégio Agrícola Senador
Carlos Gomes de Oliveira,
de Araquari. A interferência
prejudicou a colheita de
produtos hortifrutigranjei­
ros. Em alguns momentos

a direção da escola viu-se
obrigada a adquirir nas [ei-

'

ras livres de outros locais,
os alimentos para QS alu­
nos.

A bronca do leitor

"João Alves,
Genebaldo Corrêa,
Cid Carvalho e Ma-

noel Moreira são tu-
o bar�es em potencial,
quando viram que a

HOSPITAL InFAnTIL.
'i$�_
.QT��
,.�� '-'.

� 'Dr. Nelson Quirino
I\� vereador, PSDB.
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rede os apanharia, se

escafederam. O tu­

barão Fiúza furou a

rede e se mandou. O
mesmo não aconteceu
com o Ibsen, que ape­
sar de ser protegido
por alguns pescadores
se emaranhou nas

malhas da rede e se

deu mal. Quem vai

para a cadeia nor­
malmente são os 'pe­
quenos: esses sim são

apanhados e pagam
pelos erros dos pode-

rosas. Aqui neste país,
a coisa vai de mal a

pior, a impunidade
desencadeia uma série
de corrupções. As pes­
soas são estimuladas
a serem desonestas e

a conseguirem o seu

sustento de maneira

fácil, sem trabalhar.
. Isso tem que acabar,
porque se não nunca

sairemos -do subde­
senvolvimento ".

. (Rubens Franco,
Santos, SP):
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Rosso critica juros
cobrados pelo Besc

o deputado Lírio Rosso (PMDB), denunciou que o

BESC está cobrando juros mensais que oscilam entre 12 e

18% para empréstimos agrícolas e descontos de duplicatas,
conforme denúncia recebida do município de Turvo. Lírio
Rosso estranhou que o banco esteja desrespeitando as noto
mas do Banco Central, pondo em risco o sucesso do Plano
Real e dificultando os negócios de pequenos empresários.
Rosso afirmou lamentar que diretores usem o banco para
fazer campanha política: uma vez que a finalidade da insti­
tuição, é servir o povo catarinense.

CPI da 3ª ponte
analisa relatório

A Comissão Parlamentar de Inquérito - CPI, que in­
vestiga denúncias de superfaturamento na construção da
terceira ligação Ilha-Continente, antecipa para agosto a

conclusão dos trabalhos. A informação partiu do presidente
da CPI, deputado Leodegar Tiscoski (PFL), durante reu­

nião realizada na tarde de hoje. Na oportunidade o deputa­
do relator, Lirio Rosso (PMDB), distribuiu o relatório pre­
liminar para análise dos demais membros da Comissão, de­
putados Sidney Pacheco (PFL), Jair Silveira (PPR) e Afon­
so Spaniol (PDT).

Conforme Tiscoski, os "documentos levantados pela
CPI contém evidências claras de irregularidades. Em três
anos, a CPI ouviu 13 depoimentos que agora fazem parte
dos documentos que a Comissão encaminha ao Ministério
Público, facilitando os trabalhos já instaurados pela Justiça.

Poli Epo_xi
Res·iI1as

Thiner - pincéis - massasplástica
Borracha d, Silicone

.

.

Executamos .serviços de
revestimentos e- impermeabíü.zações.
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